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AOS W  DE  JANEIRO   DB  1888 

PRMIOMCIA D» •«.   AHTOMIO PRAOO 

l511-Í1M«Í do» W». CiilHho, 8 antro o A. 
ííffll.-ORDEIIDÒDlX.-I«ailiriÇlo 

Ti». Dlieurio»  «»o» wt A. Nowoirâ, P. do 

fí?íS -Empíootlnw «ünlcJpal.-Ettrodi de 
víí^T RoauVíoMtj d» ir A. Peixoto. 
ASSSSíSSWB.   E. UoMl—Empro^ 

L do •" R^Loboto-RoíOiiiao do lol. 
nhurvícSoi o r«a»'rloMato dò »f. D do 
AM. Ob.orví3iM • ftddltâmoiito do sr. 

At 11 hort» d» mooM. folU «Çhtniida 
.ch»m-i« P«Mom o. in A. Prodo, P. Vlcon- 
*    S,.rfi   R  Lobote. D. Clntn, Rubilo, J. 

5ISÓ S. Ctatto, D.ddAmodo, ANogueirt, 
?.   <- i«    R Àlmoido.  F. Bngt, P. do Mo- 

Kúoto. M. AITM. L. ítattodo, A. Q.uolroi, 
T do CtrwW» • JiBMriK Mtfaáo com par- 
ticipí««o o .r. J»py • •omolUo.moItw- 
nhorei. 

Abro-s» a MMIO. E' Udt o approvada a acu 
da antacedt nto. 

O SR. I» SECRETARIO W o aegulntt 

EXPEDIENTE 

ornciot 

Da caaora muoiclpal da capital, padtadp au- 
,nÁ.mcla nara aooooaur o tou tocrourio te- 

nurioa. 
KBQUBUUIBMTO» 

Do maior Sacai do corpo do polido, Guilh«r- 
moJ ^4% NSetawato, podlado augmeato do 
V*D?TSMí»» Birboaa d» Fonioea, prof»»»or 
BormaUata paio Eaeolo Normal d» Companha 
JlWaM) podlado para aar conildorado como tal 

" DÍ ySé^íUé. Rodrigo Prota, podia*. 
pilvllogio porWaiMOi pira montar uma om- 
prm fiawaria aa ddad» do CapiTary. 

OBT* OMICUUO fts alguma» obterva- 
<fiM qno nlo rocabomot. 

Sio iuliadoi aUootOi do doliborafio o vio i 
eoimiiSo do oaud.tlca aAm da .aram cum- 
pr2u»MO»ig»Pclaar»gima«t»M oa aogaiatot: 

noiocTo» 

**-  N.ao 

A AaaombMa Proviacial do Sio Paulo de- 

"Artí 10 Fica frantforido do tiH^^.^J*^ 
uRita do Pa»»» Quatro para o município « 
SioSImfo o »ltlo do Domingo» Gemo» Jardim 
Junlar. 

Ari. í» Ravofada» oa dtopoal«6o» om contra- 

' Sala das »oa*8oa, 30 do Janeiro do 1888.— 
Ferreira M Caelilho. 

N. 31 

A AaaombMa UnH^gk^^^^^ 
Art. I» Fico troBaforldodo g^udpi^do l> 

.goiaba para o do Cuaha o ailip do  Pangaré, 
Doruaconu a DooUnda Ramalho de Campo» 
■A^BwJadara» dUpo»Iç6o» om contro- 

Solo dos aoaaSoo. »do Jandro do 1888- 
Ferreira M ÇuUlko.   

E' iulgado objocto do dellboraçio o vao a 
imprimir a «ogninto 

FROJECTO M. 99 

A AMMBbUa LogUotivo  Provincial do Sio 

Art. lo-Ficameoncodida»o-Mlotoria»,uma, 
cnioboaofldo má do 50:000f000 V*??**}- 
laonio da Instituto do Agricultura o Arte. de 
TaubatdodoHooplUld* moam» cidade, divi- 
dido om Dsrtot icuaos; outra com beneficio de 
aO^ÍSTÍSii potrlionio do A.ylo de mcm- 
•oodo»va\>ao. do Jaçarehv; a 3« ftnalmt.u., 
com konofldo do laiOOOfÕÔO para »s obr». da 
matrisdoTiUadaRdempção. 

Art. 9*—Serio eitraklda» e.t»» loteria» no* 
oaaMdoUBSolSS^otorio preferencia a to- 
dsa as outras. 

Art. S*-Flca« rofogada» a» dUpoaiçôe» om 

MMa, 90 do Janeiro de 1888. 
MHh "Pii***, Ftrrtira 

—Paço da AatooabUa, 90 do Janeiro de 1888. 
—JMrfjw itffass,  '  
d* OUMMO. 

rodo do sstnSai.   do rnmmonlracttr (adie 

i    A AueabUa Provincial de São Paulo, de- 
creta : 

Antigo unlco. Fica o preiidento da província 
autoritado adUp.ndar » quamia do 4:000)000 
n»a wguinto. obra.: 9 00O|00O no conceno d» 

! e»trada publica da Vnla de Santa Rita do Pa»> 
»t Quatro para a a.ta^io {Porto Ferreira e 
3:0001000 para o concerto do et miiorio daquella 

.villa. 
Paço da Aatemblda, 90 da Janeiro do 1888 — 

Silveira Cintra. 

; N. 31 

A AiicmbW» Legi.latlva Provincial de São 
Pauto, decreta : 

I.  Arír l« Ftaara-ooneBfflaaí-UtTai^oTottt» cV- 
, traordinariat, da beneficio de 50 conto* cada 
uma as quão* deveio ter extrahid** no cor- 
tou te anno, aondo uma para continuaçlo da» 

I obra» do collegio de N. S. do Cirmo em Gua- 
; rati.gueiá e cutrj para a* obra* do Ly eco do 
i Sagrado Coração do Jeaus, cre conttrucçio no» 
Campo» Elyteo» nesta capital. 

$ Único. O pretideate d> proviaci» fará or- 
ganiiar um plano etpicial pira a extracção de»' 
ia» loteria,. 

Art. a».—Revogam-te a* diiputi^õ:» em cen* 
trsrio. 

Paço da AtsímWé*, 10 d) Jan iro de 1888 — 
José Vicente ~TheofhUo'Braga. ~J A. Rubião 
Júnior.—Almeida Nogueira.—JoS) Moraes.— 
Juvenal Parada.—Cerqueira Mendes —Fran- 
ciscoThomat d» Carvalho—R. Marfárido d* 
Silva.—José Augusto da Rocha Almeida—Pe- 
dro Vicente.—Eugênio Leonel, 

O sr. Almeida Nogueira: - Sr. 
pretideate, pedi a palavra para apreientar um 
projecto a atigoado por mim o polo» meu» digne» 
collaga» deputado* pelo a* dlatrieto, amornan- 
do a applleaçlo do uma pequena verba pata a 
abertura de uma eatrada de rodagem que, par- 
tindo da cllado do Bananal >e dirija á Serra do 
Mar. 

Infoliamento a extrema norte de nona pro. 
vinda, em coniequcacia do um conjuneto de 
circumitancia* fatae», que om nada affectam a 
elevação do caracter e o» aontimento* humani- 
tário* de aeu* habitante», nSo »e tem preparado 
ainda, o encontra grave» obstáculo» para o Ca- 
ser, com proatesa, para a eventualidade im- 
minento da tranaformação do trabalho agrí- 
cola, com a tubatltuiçlo do braço tervll pelo 
braço livre.E' dover do legiilador.em tal emer- 
gencia.ir preparando a* elemento* nacsuariot 
para quo a transiçlo do um a outro rogimen *e 
opero aom dosastre» quo tragam damno para 
o Eatado o s provindo o a ruína da fonunt 
do» psrlicularo». 

E'um facto conhecido o notório quo a im- 
migre çio estrangeira tam-»o encaminhado do 
preferencia para a sons oeste ds provindo. 
Ahl nlo ló so lhe. proporciona mais vantajosa 
collocação, como tombem expectativa fundada 
de mai. autpido.o futuro a todo* aauelle* que 
quixerom dedlcar-*e i cultura do café. Em taea 
conüições, uma v<x que a província esti des- 
pendendo avultada* *omma» com. o serviço da 
immlgraçio que tantos beneficio* tem traiido 
á sono do oeste, pároco justo o tquitativo que 
•o prororciono ao norte alguma» compensa- 
<ôos ,   , 

Esperemos do alto critério e do pstriotiimo 
do honrado administrador da província quo 
t, exc. promovo n'aquslls sona a organliaçio 
do alguns núcleos caloniaea,endo sejam eolloca 
dos Immigrantes europeo*. 

A medida que te propõe n'nU projecto e 
um complemento d'etta ides; poit que tem por 
fim tomar accoitiveláifflmigraslo uma vatta 
área do terra* ubeirimat.quo ficam a pouca dis- 
tancia da cidadão, brevemente, de uma linba 
férrea, ondo .e gota de um clima verdadcir&- 
mento ourepeo e poder-se-hiam inicir com 
tucce.to cultura* novat, pfOmlttora. de pin- 
gues resultados. 

Aguarda a di*cos*ão deste projecu para 
fundamenttl-o de*tnvclvid*nients ; por agors 
limito-me a estes palavras. 

E* julgado cbjecto do deliberação o vae á Im- 
primir o seguinte 

PROJICTO N. 38 

A Aucblás Legislativa Provincial do Sio 
Paulo, decreta: 

Art. 1» Fica «utorUado e governo o deaptn- 
der até a quantia de 10:00OgOUO com a abtrtttr* 
do uma estrada do rodagem, que, partindo da 
ciJede do Bananal, »o dirija a Serra do mar. 

Art. ao Revogam-se a» diipotiçoo» om con- 

Salodaa »eiiÔ3-., 20 do Janeiro do 1888.—^. 
A. Rubião Júnior.—Almeida Nogueira.—J. 
Vicente d» Ajevedo.-Theophilo Braga 

ORDEM DO DIA 

lUMlORAÇÂO 

Entro om *■ di*cu**»o o d aom debate appro- 
vada a omondoda »r. R. Ubaia ao projecto n. 
3, sobro Immigração. 

continuo om *eucaaiiaho,o seji i.pprovado nes- 
te 3* o ultima discussão 

Não obstante, não seria esso  procedimento 
criterioso nem prudente; por quanto a assem- 
blés nSo está sufli cientemente eicla-ccldi i res-, 
peito deite atsumpto nlo o estudou anturior.oen- 
to. Accresce que a conmissto nio dosojvolvou 
o seu parecer, nio existem considerandos quo, 
mostrem a conveniência da adppçío das  meai- ■ 
dss proioctadaa.        „      .. 

O SR. CÂNDIDO RODRIGUES :-Convlda. 
v. exc. a lor o parecer sobra o pre jeoto 

O SR. ALMEIDA .ROQUEIRA:-As emen-; 
das «pprovsdss em 2* diseu«*So constituem 
com o projecto um todo o sio discutidos con- 
junetamonte. , ■   -« 

O SR. A LINS :-0 projecto uiio poda ficar 
dependente Ió dasemendss. 

OJSR. ALMEIDA NÜGUEIRA:-Ainla quan- 
do tivesse proce lenda o aparte do nobre depu- 
tado, alio viria confirmar o que estou diaondo; 
poit; t. exc, initnúpi quo eu não tenho coaho- 
dméntôdoperecer;"poít&em,coitinou, teachs 
a maioria da attemb:éa que também n«o tom 
«uSclente conhecimento da projecto o emen- 

O SR. F. BRAGA:-Ha 3dia* esta na ordem 
do» trabalho». 

O SR. ALMEIDA NOGUEIRA :-A anem. 
blésnSo tea necetaidido d» votar com «»»« 
preeipilaçío um projeto o emen lis sob. 0 as- 
sumpto tio grsvo. 

Achamo-no» aa cem ço do nossos trabalnos 
. não ha inconveniente algum em que sHa re- 
mettido e»ia projecto i roípfCt^v» commi«iao 
que, solicita no cumprimento de >cus Jeveret, 
nlo demorará a apros-.ntsçã i do ttv pirceor ; 
apenas gastarão tempo conveniente para o es- 
tudo da meteria ; entretanto que, ») a atsem- 
bláa se visse obrigada a dar i-nmo liatsmeate 
um voto a respeita do ai.umpt), f<l c-hii sem 
conhecimento de causa. 

O SR. C. RODRIGUES :—Essa theori» pro- 
valecepira todos c. projecto* do anno pa»- 
»do. ,. . 

O SR. A. NOGUEIRA :— Nessas condições 
nlo me parece prudente que se deixe de sp- 
provar o requerimento da,nobre deputado, 
afim de quo o projecto o .emmdss voltem á 
commltsio, tanto mais quando, como )á pon- 
derou o iUustre sr. 1* secretario, a informação 
da câmara de Apiahy nio é unanimo sobro o 
as.umpto : alguns vereadore* s**igaaram-n a 
vencides. . 

Por esta. considerações me pároco que será 
uma medida do prudência a acceitação do re- 
querimento do nobre diputado pelo 0o dls- 
tr'et0- •    „.     •  .   > {Continua.) 

tado para a fundação do nuclso colonial do 
Puno-Felii, afim de que *ejt cumpridas re- 
coramendiçío feita em oilioi) n. 141 de 13 do 
raes Ando. 

de Io SM vobalho. s«ia ama mimo longo, 
^Tttlvs. íosddioso, por quo v. 

Joo oo ismossotaoto. do provln- 
anluMB molkor do quo ou. 
boa  oUborodoe discurm os ire* di.- 

«tas do 5» dlstrkto expnxo- 
.oa aifilisPr*' da sbrir-*o 

PARTE OFPIGIAL 

£' 

dpéa do So^s tSdoNsea Qmotr* oprjv^ 
soo ano.inaiáaitspowrerlamar ■*2>~*r*?° 
da uao oatra ••osaadoas^ quo íoniso ao soa 
ssMfr a ooaoms oflH. 

O        3    •    a»   ■111 aatatOk  oatiao  O mal 

HVISAS 

Continua a dlscutalo sdiada do projecto n. 
119 do 1M1 sobra dlvisasda Ribdrs da Aplsby. 

O ar. Almeida Nogueira J -Sr, 
ssidonte, pároco • mo do todo o ponto fiwda - 

os a Impognoçlo quo o nobro deputadi pelo 
A» distiicto oppo» á este projecto o que, a**im, 
4dignodaapprovaç3odac>sa o requerimento 
poro quo *eja elle remetiido á comaísMO do as< 
tslistlca. 

Oillnair» depuudo pelo 3» diatricto, procu- 
rsndo impugnar os rsxôe» spressaudas polo 
•obro sutor do requerimento, tento»'mostrar 
qae ss emendas Unham sido apt eoontadas do 
«ma mtndra conformo és dispeaiçoes di regi- 
mento, por isso que, com quanto ampliauem 
a idé» do projecto naoobauou aliavam-*» oo 
IMMW pensoosenio, a saber, oeaUbelodmtn- 
to dedivlsu, embora om outros raanidpto» 
qué nio equeUe de quo trsu o projecto prin- 
dool 

A argumonuçio do nobre deputada quando 
..«•ao fotM procodsato aosta ponto, ainda *•- 
ris deácieoM visto que entro aa emenda* exu- 
U om. que ira» idis iouirameou diveras do 
pensamento capital do proiocto, porque, trs- 
KZÍO-M oo projecto do esub^octr djvi.a» do 
■me freguosie. oo»*» emosda M di*poe á roc- 
peito da eloveçie da Ribeira á freguesia. 
^)ra.ala4paedvd aMnMr-oe em faço do 

regimeato que oe»a emenda eateis do bar- 
i regimental. 

lodsdo Rwdrigue*, é 
 «(UV 
tte ooaa Méi que perece ■-»- 

piai saio» oo occasootlo do proiocta 
Tm visudUoo. o projotto spprc»aJo COM 
sascha toosüins OOM vsrdsdd s saslgaas, a 

■.alMis nas s ssssabiás «gpwwa 

Elxpadlente da presldenola 

Dia íJ de Janeiro 

3> SBCÇÃO 

Foram nomeado*: 
O padre Francisco Gtlvâ^ Paei do Birro* pa- 

ra exercer o cargo de protidente do conselba 
municipal de Piracicaba cm substituição ao dr. 
João Baptista da Rocha Conceição que dccU- 
rou nio poder exercer o cargo. 

Do bacharel Thomaz Augusto Ribeiro de Li- 
ma para o logar de praf«isor da cadeira de de- 
senho O oalligraphia da Escola Narmal. 

0 bacharel Thoodoro Antunes Maciel para o 
do preparador de physiss e chimlca da mes- 
ma escols. ,      a. , 

—Accusou-*e o recebimento ao omeio com 
o qual o pr^sidanto da Relação remeiteu a* 
copies dos secordams proferidos nos recursos 
oleltoraes do Ampaio, l'irassunung», Sio Car- 
io» do Pinhal. Pindamonhangaba, Piiacicaba, 
Botucalú, Taiuhv, Tietê a Mof y-aúrira. 

—Transmilliu-se ao 1' secretario da A»em- 
bléa Provincial ebm ds serem presentess mas- 
ma Assembléa o uffisio da esmara icunidpsl de 
Rio Novo scompaohado do balanço da tsceita e 
despeea do exercício di 1886 ItSM jdoorça- 
meato para o oxercici, do 1888-I88i>oo ds de 
Limeira pedindo o •uxilio dedos contos par» 
csnalissçio de aguansquo>la cidade. 

orncios DESPACHADOS 

Do presidente da câmara municipal da Dous 
Córregos, sllegando achar-se em duvida si a 
eleição, ucooirlJa em 7 do corrente para pre- 
sidente e vice-presidente da respecliv» câmara, 
pode subsistir em vista dos factos que expõe.— 
Ao dr. procurador fiscal da fasendspruvin.ial 
pars informar. 

Do direelor da tnstrucçao commumcanJo 
haver concedido lü dias du licensa i professora 
publica da cadeira mixu do bairro do Campj 
Limpo d. Marianna F.rreira de Oliveira Salga- 
do.—Ao theaouro provincial. 

Do mesmo, pariicipsndi s insialiação do 
Conselho de Instrueção de Santo Antônio da 
Bocains.—Ao thesouro provincial 

Do mesmo, dando parte do fsllecimcnto do 
Sroíessor publico da 1* cadiira do Jondiaby, 

oão Baptista de Faiis Paes —Ao thesouro pro- 
vincisl. 

Dos vsresdores da câmara municipsl de Lo- 
rlna expondo o motivo de oão ter sido enviado 
o orçamento daqualla câmara á Assembléa 
Provlndsl—A' csmsrs munlcfpsl do Loteai 
psrs informar. _ , 

Dainepectordohygleoo informando oomeio 
da municipalidaie & Santos, sobro despe*»* 
com varíola.—A' Ibesoursris do fassnds para 
informar. 

UQUCMMSNTO» DK»I>ACHAOO» 

Do Antônio do Campos Toledo pedindo para 
quosoio mandado considerar o aiionado Antô- 
nio Viogaa pensioaitts da província, dendo-so 
bolso no lhoaaora provincial da raspaassbili- 
dndo do snpplic.nte o fas*ndo-so e» devida» 
eoamunicaçoo».-Ao administrador do hospi- 
ciod. alienado» e thesouro provincial par» ia- 
lorcnftruD* 

Do KrancUco d'OUv«ira CoUo, prcfe**or 
publico do boirro do Coototubo pedindo *er 
coniidenda eoa effeito o remoçle, o MU podi- 
do, poro o boirro do lupetinlnga.—Como K- 

'"ÔoPanUnoMarUno Monda* de Morae», pro- 
foisor publico ds fregueoU do Pilar, pedindo 

 * *— ■«      _ ^ —— — s—   J —J-  —■■■■ 

orncio* DUPACHAUO* 

Do dr. Aristidos Franco M:i dkt módica 
do* núcleo» colanlae* de S. Bernardo o S. Cae- 
tano pedindo autoriuçio para comprar madica- 
mento» e alimecitsção iuditpensavoi p.ra os 
colonos duentet dos referidos nueloos,— Aa 
engenheiro chefe ds commlssio de terras o co- 
lomsaçio para informar. 

Do capitão commandante do contingente do 
3» corpo do cavalLria, relativamente a resll- 
tuiçio do excesso da quantia quo demais foi 
recebida da thesourarla de faxendn para p>gt- 
mento «o contingente sob seu eommando.—A' 
tbesoursria do faxenda. 

Da iaspector especial do terras o colonita- 
çlo reclamando providencias contra o mo iode 
Rrocoder do chefe da estação da S. Paulo 

•ilwjy Compjiiy, cm Santos, o qual procura 
obttar a bôa marcha do 'arvlço ae immigra- 
ção creando difficuldalr. para o transporte do 
immigrantes.—Infsrmo o engenheiro fiscal da 
S. Paula Riilway Campsuy, com urgencls. 

RC<iaiRIIIINTO. DESPACHADOS 

Dos immigrantes Guilhenns Bernea, Menare 
Oiovani e Basinelia Domenlca pedindo con- 
cessão d» latos de terrenos aat diverso, nú- 
cleos.—Ao dr. intpectar especial de terras o 
ca lonlsaçâo, 

4» SEGÇAO 

Foi nomeado Frsneitco Gabriel Gonçalves 
para ajudante da agencia do correio de Ts- 
tuhy.—Oeu-.o conhecimento a repartição com- 
petente. 

—Remetteu «e a dirsetoria da companhia Rio 
Claro, para informar, a petição em que o ba- 
charel Francklin Ferreira Sampaio pode con- 
cessão de privilogio para uma eetrada de ferro 
circular que partindo de Porto Felis vá a Mogy 
da* Cruse*. 

OKFICIOS DESPACHADOS 

Dl câmara municipal de Cibreuva, pedin- 
do entrega de quota—A' dirocwia geral de 
obre* publicas. 

Ds do Rio Novo, faxendo Idêntico pedido.— 
Idem. 

Da de vills Bella, relativamente ao máu es- 
tado ds respectiva mairis.—Idam. 

Da de Cimpo Larga ds Sorocaba, pedindo 
autor iiação psrs construir ali uma nova ma- 
tris.—Idun. 

Da raeima, participando que ji se acha con- 
cluído o ponlilhão sobro o rio Verdinba, d'a- 
quelle município.—Idem. 

Da de Campinas, representando contra a ir- 
rrgularidane que tem havido na chegada dos 
trens de passageiros da capital a dita cidade. 
—Ao sr. engenheiro fiscal ds estrada Paulista 
para informar. 

Do administrador da mexa de rendas de 
Iguape, enviando o balancete do mez de Dexem- 
bro.—Ao thesouro provincial. 

De Mirit Frendsea do Paulo, proíoasora pu- 
btleado boirro 'a Corrogo AsuL pedindo um 
msx do licioça.-Conceda. 

 . 

aa SBCÇÁO        / 

„...„ rf 1 tha»o«r«ne do fe- 
. soada oaa capida do porlo de Ssnfoe, qae, 
a eoafcmt eo^mualeou o aioistorjo da msri-     _ 
o' «hi. W ea ?I do corranto, oemeodo pars oiar» «smont 

te o eart-, de pstrle^mdr  da   to do r' 

5> SECÇAO 

Palácio do governo de S. Paulo. 27 de Janei- 
ro de 1888.—Illm. sr —Transmitto a v. s. as 
otficios do juiz municipal supplente em exercí- 
cio da villa do Santa Rita do Pasta Quatro ue 
11 do corrente, do delegado de policia do mes- 
mo logar de Zi, dos delegados de Araras de li>. 
e de Piracicaba do vi, e da câmara municipal 
de Campinas de 33. relativo todos á desordem 
que existo nos respectivos municípios, em cou- 
soquoado do movimento da transformação do 
trabolho, provocada paia emancipação doa as< 
cravos a da exploração criminosa dos anar- 
chisuso dssordairoo. Diariamente ao repetem 
as mesmss reclsmeções o acompanhadas sem- 
pre do podido do forço pars a manutançio da 
ordom a sogurança publica. Chamo com o 
maior omponho a ottonçio do v. s. psrt as fac- 
tos constantes doa ditos offidoe. As autorida- 
des policises, lutando com embereçoe de toda 
oaturexa o com deficiência de força para man- 
terem a ordem o fazerem respeitar a lei, com 
razão so queixam e recorrem ao governo pe- 
dindo a exoneração de seus cargos. Convém 
solicitar delia» a continuaçio de aeu concurso 
patriótico prra que as difficuldade» não se ag- 
gravem, assegurando que o governo lhes pres- 
tará todo o auxilio de que dispõe para que pos- 
sam bem cumprir os seus devores. E' mingoa- 
da a força policial existente e essa mesma está 
destacada em vario* pontos da província Si a 
Assembléa Legislativa Provincial, como espero 
do seu grande patriotismo, decretar o augmen- 
to da força, serão aitendidas ss solicitações das 
autoridades policiaes.—Deus Guardo a v. s.— 
Francisco d* Paula Roirigues Alves. Sr. dr 
chefe da palieis. 

Cammunicou-se s thesourarla do fasanda : 
Quo o ministério da justiça am aviso de 13 

do corrente, psrtidpau a presidência, haver na 
mesma data solicitado do ds fazenda a expedi- 
çío do ordem afim do ser hsbiliuda squolls rs- 
partiçio com s quantia do IWfOOO rs. para pa- 
Kmento da a juds do custo so bacharel Theo- 

ro Pimo Os Silva nomeado juis municipsl e 
do orpbios do termo do S. Joo da Bos-Visu. 
—Don-ss conhecimento so interesssdo 

Qitt toado o bacharel Frsndsco do Toledo 
Mslts podido sxonereç o do cargo da promotor 
publico intadno do Arsraquir», em 23 do cor- 
rente pelo juix do direito ds comsrca foi no- 
meado om substituição o cidadão Joaquim Luís 
Ribdiaquo na mesna data prestou juramento. 

Recommendou-se so dr. chefo de policie, 
para cumprimento do sviso do ministério da 
justiça de 1» do corranto. da mandar abrir ri 
goroeo inquérito para descobrimento da autor 
ou autores do sssssdnato do italiano Victorio 
Salvotore afim da sarem devidamente puni lo*. 

Remetioo-*e á theeouraria do fosenda o de- 
creta do Governo Imperial rectificando o nomo 
do bacharel Simao Eugênio do Oliveira Liou, 
nomeado juiz municipal * de orphios do termo 
do Copio Bonito do Paranapanema. 

orncios DISPACHAOOS 

De coousaadonia da corpo policial perma- 
nente remeltoodo a offieio om quo o tenente 
Benedlcta do CnrTalho, commaniante do des- 
tacamento do Ribsir.o Preto podo para ser re- 
colhida • capital visto achar-se doente—Ao 
dr. chefo do policia poro informar. 

so, procurador do 9° tenente reformado do 
exercito Coriolano do Aloacastro, pedindo en- 
trega do documentos com quo sou constituinte 
insiruio sus policio requerendo s escrivania 
do orphios da capital.—Como roquer. 

Do Manoel Antônio da Piedade, pedindo en- 
trega dos documentas quo acompanharam s 
petição com quo so oppos so officlo de tabel- 
liio de Sorocaba—Gomo requer. 

tiaSECCAO 

Devolveu-te so juiz ds orphlo. de Lencóe. 
afim de ser novamente organissds ds accordo 
com o modelo remettido, a nota da alforria 
concedida pelo fundo da emancipação naquelle 
município, á escrava Falida. 

Transmittio-sa a thetourarla da fassnds afim 
de servir de bate so mappa que está organitan- 
do, a nota dos Alhos livras de mulher escrava 
dos municípios do Alibsia o Nassreth. 

iâeos*etana da polloia 

.Occurrendss do ^"."M^ 

Chefia d* policia 

Foi transferido para a cadêi, o manor Vir- 
gílio Alves Pereira. 

Subdêlegacia do Sul 

Foi apresentado a estação central, o italiano 
Pascoal Csrdsrsll, conduetor ds esrrocinha n. 
1890 por ter com osts pitado o msner Paulo. 
filho do Conttantino de Antônio. O menor foi 
examinada e o carroceiro pagou a multa de 
quo trsts o art. 311 das posturas mumclpses, 
bem como a importância arbitrada para o cu- 
rativo do offandido. 

Subdtlegacia d» Santa Efhigenia 

Foi posta em liberdade Abelardo Rodrigues 
e detido Francisco Antônio Pensado, por ébrio 
e desordeira. 

Subdelegacia da Consolação 

Foram postos om libjrd.de Jo.qulm Antônio 
da Silva, Faustina do tal o Maria Vicencla a 
foi detido por ébrio o desordeiro, Joio Alves 
de Oliveira. 

Subdelegacia do Braj 

Por tentar ferir sua mulher com um macha- 
do, foi delido Anselmo Blanchi. 

DIA 20 

Subdelegacia do Sul 

Foram datido. Lsuroque Agoitinho, Bene- 
dicto FrancUcodo» Santo», NTcoláu da Silva 
a Júlio Benedicto dos Santas, per desordei- 
ros. 

Subdelegacia do   Norte 

Forsm detidos os italianos Thomaz Galeme 
e Rcque Lapante. por terem promovido desor- 
dens no coniço de Lourenço Gneeco, e Han- 
riqueu Martinha de Campos, por turbulen- 
ta. 

Subdelegacia de Santa Efhigenia 

Foi posta em liberdade Francisco Antônio 
Pensado, e detido o inales Henrique Silvam, 
por gatuno o vagabundo. 

Subdelegacia diConsolafão 

Fd posto em liberdade João AWet de Oli- 
veira. 

Subdelegacia  do Braj 

Foi posto em iberdada Aitelna Bianchi, e 
foram detidas Jordão Manoel Atitonio Gardc- 
to, Umto Antônio Pedrax", L urindo Ant nio 
Pedroso. Cesarina Maria Pedrcio a Mirtlnhi 
Marialpor desordeiro*. 

«radlTeUm doono. o aseembléí, rru- cor tarSHoaminte o cart; de ptiric** da 
..MUS »ia irim?*™ »e*slJ do J-.Utrté capimofo da porwd^oeUa«dado.. André Luís 
«Tenaontrafo om * dbcoroa.r. por .rf<da Fraaço. ._«„ .ZV, ...^ . 

aiteíonhirimrats   tio d« 31 d» DetKv—Dovalveraa-M . iho^mo 'o le fooeada a» 

Do dr. Fraociíco SaUos Gomo»,   pedindo pa- 
monto do haaonriaa módicos pela traumoa- 

wdapraeaJosé Romaibã de Pasia.-Ao the- 
souro provincial par* pagar; nas termos de sua 
inlornução co»uot» do oficio n. 34» de 30 do 

''SSdfireo Joaquim tgnocio Baptiett Corda- 

CORREIO PAULISTANO 

Abaixo publiesme» a discurso proferido pala 
sr. Cansdhsira Antônio Prado, os sasslo da 
Assembléa Provincial, da 31 da corranto, per 
occeslioda discattão do roquarinsaato do sr. 
Rodrigo Lobata- 

O ar. Aiacoiilo Prado (movintenio 
de atiençâo): —Sr. presidente, o dise urso pro- 
fundo, na sessão de hontem, pelo nc bro depu- 
tado, autor do requerimento em discusslo, 
obrigou-me a vir a tribuna, para oiferecer- 
Ibe prompta contestação. 

O modo pala qual o nobre deputado funda- 
mentou o sou requerimento patenteou o fim 
principal do seu discurso: descobrir um sup- 
posto dessccSrdo entre os principies que tenho 
sustentado á respeito da Indébita intervenção ds 
forçs publica na prisão ds escravos fugido*, o 
o procedimento do administrador do provln. 
cia a esss rsspatto. 

A'tltusçlaem quecollccou-se o nobro do 
putado tem toda spplicção o principio do fuod 
volumus facilèeredimus; entretanto, «er-me-á 
f.dl denon.trar o erro dos sus. apreciações, 

Nio ha dessccõrdo sntre a modo porque eu 
encaro • mlsslo da autoridade, na. setnsos 
cireumstsncis.da provinci*. com relação á fu- 
5a doa escrevas dssftsandss, o o procedimento 

s sdmidistrsçso, aa vista dos facios que tsm 
sido spontsdos como proves desss dossrcSrdo. 

Apoio, sr. prosidents, todos esse setas, e. so 
sstivesse em idêntica posiçio.nio teria proce- 
dimento diverso. (ATuiio bemdamaitria) 

O qae tenha sustentaJo, quer na tribuno do 
senado, quer nos columnat a itctoriaoe do Car- 
reia "Paulistano, d que a iatcrvcnçia da força 
fiublica, para prãador escavo* fugiJoe oa pere 
mpedir-lhe» a fuga, á illegitime o Improficua. 

*»l>ooca>a deamaaça de perturbação da or- 
dom publica ou da aegurança panicuUr do» 
senhoras do» agravo, {apoiados ) 

O bR. A. NOGUEIRA:—Apoi»Ja, abi já 
nio ha iateroeto individual,  ha interesse  pn- 

O SR. ANTÔNIO PRADO : —A illegitimi- 
dade da Intervenção da força publica aa prisão 
do escravo» fagidaa decorre da aalarasa da 
proprtododo ter vil; a toa improfi:aiJale re- 
salw ds tmposdMIMado material da cansa- 
guir-se, par osso msia, o «m qus se tem em 
vUtt. 

A proprUdsdo servIU soahoros, consatt no 
direito que um o senhor de exigir doeeerave» 
prestação do serviços; o garantia qae o Este- 
ja offtreco a essa proprtodada é a de assegu- 
rar oo proprietário o direito da exigir do es- 
cravo a pre.taçJa doa servlçoa s quo ell. é 
obrigado pt Ia soa eondiçieserva 

E" claro, portanto, que qaendo o escravo re- 
cuse-so é pre.i.çío de «arvlço, abandona a fo. 
conda. oem.r«|pdaaaei.M legam para obri- 
gai -o a preiisçii da sorvida, fccaaba ssclo- 
liétmtai» za BrosrW stnhor. {Afo-.aio ir tr. 
C Selles | ^.  . 

E' asse um ânus d. sai propnedaJa. 
Mo d diverta s ettaJfilo do proprieurlo do 

qualquer iamavoL.   Nena caaa, a Estado |s- 

rsnte igusimente o direito que toa o próprio 
t.rlo so goso ds sus propriodsdo; nus, sa 
pois ooadiçle doimmovei, o proprioiirio nlo 
podo gosar ds propriedads. Ineumbs, par voa- 
tura, ao Estado a obrixaçto da põl-o am condi- 
ção do ao prsstsr aos Bnt k quo sa dsstlns T 

Qusndo o prédio smssçs ruins, dirige-se o 
propriatario S autoridade, para qua dlt Intar- 
vonhe o assegure-lhe a goso da proprledadaT 
.muíM b*m do sr. C. Saltes.) 

Nu masma. condiçõa. astá o proprisurio do 
escravos; alia tom a dlrdto da axigir a pre.ts- 
çlo de serviços, o Estsdo gsrsate-lhs a exercí- 
cio dssss dirsito, mas o smprego das meios para 
quo dia sa torno sftsctivo incumbo exclusiva- 
mente sa proprisurio. 

O SR. A. QUEIROZ dá um spsrtt. 
O SR ANTÔNIO PRADO:—Estss princi- 

pios jurídicos nlo podem ser contestsdos, prin- 
clpslasoto n'uma assemblát eomposts qussi 
que ea sus totalidade do jurisconsultos. 

Assim, pais, resulte do quo tenho dito a sa- 
Suinta concluslo : qus a Estsdo, quo s autorl- 

sde, que a força publica, nlo podam intervir 
para obrigar o oscrsvo á prostaçio da servi- 
ços ; o, por conseguinte, quo e Intervenção da 
(orça publica é illegiiima psrs s prislo do ss- 
cravos fugidos. 

A esta principio, sr. prssidsnte, ou só reco- 
nheço duss excspqõet: s prlmdrs, qusndo da 
fugs dos escravos rsltAtt uma smeeçs do per- 
turbação da ordom publica; a segunde, quando 
o senhor, no emprego dos meias coercitivos ao 
trsbslho, facultados psls Id, encontr* um pe- 
rigo psrs sus segurança psrtieulsr.     N^~  ^^ 

Sio sstes, sr. presidente, os prindpios quí" 
tenho sustentado, o quo tenho visto respelts- 
dos, com poucos excepeões. quo ala podam sar 
imputada, i responsabilidade do honrado admi- 
nistrador da província, om todos os setos quo 
tem sido praticados pslo governo ds província 
na quadra diffidi quo stravsssamos. 

O honrado deputsdo polo 7» dlstricto, quo 
em primeiro lagsr procurou mostrar a suppos- 
tsdivsrgsads de opialio entro o orador ao 
honrado presidenta da província, tratou prin- 
cipalmente do dou. factos, para confirmsr sua 
asterção : dss oceurreocias havidos ao municí- 
pio do Araras, n'ama fsssnds, a dos sconteci- 
montas do Campinas, nestes últimos dias. 

Ojhonrado deputsdo republicano, snslyssndo 
aqusllss fectos, procurou demonstrar, qus o 
presidsnte ds provinds indebitemente sutori- 
ssvs s intervenção da força publica para a pri- 
são da escravos fugidos ou psrs impsdir-lhes 
s fugs, contrariando, por este modo, a livro ox- 
pansio do movimento emandpador, quo folis- 
mente manifesta-se s desenvolve-se ns provin- 
ds do S. Psulo. 

O honrsdo deputado, que bontem oecupou 
tio brilhsntoaento s sttenção ds esss, tratou 
do. metmot factoa, porém para mostrar Intei- 
ramente o contraria, isto é, qus o pre.ldento ds 
pravinda dsiss eorrsr é ravslis as iatorassas, 
os direito, dos fssendeiro.; quo a sua totsrven- 
çlo nlo ss tem aanifiatsdo quando 4 nocesss- 
rls a ssiglds polo interette tociil o pdt garan- 
tia da direita das ssnhores do escravos. 

O SR. R. LOBATO:—Apdada quanto á ul- 
tima parte, o nlo apoiado quanto é primeira. 

O SR: A. PRADO:-Eu padU rafutar o dis- 
curso do nobro deputsdo pala 7a dlstricto com 
a. palsvrss do nobro deputsdo pelo 3* dlstric- 
to, assim como podia mostrar a improcodancia 
da. censura, deste com ss própria, sccusiçõs. 
daquelle (muilo bem da maioria); o, deste con- 
fronto do opiniões oppottss, su concluiris pois 
improcedencia das arguiçõt* de smbos. (Apoia- 
dos da maioria), 

M.s, nio mo soecorrerei deste recurto; exa- 
minarei os factot como ellet forsm expostos o 
como te derem, psrs mostrar qus tanto o nobre 
deputsdo pelo 7» dlstricto, como o nobro depu- 
udo pelo 2°, não tem razão. 

[Muilo bem do sr. A. Nogueira). 
Sr. presidente, o que so deu no município de 

Araras o que despertou ss censuras do nobre 
deputsdo pelo 7o dlstricto t 

Achava-se ns su. fsssnds, no município de 
Arsrst, s respeitável familia do sr. Bailo de 
Ibiting», quo estava ausente, qusndo slguns 
escravos da fazenda fizeram exigências dessr- 
rssosdss quanto ao regime do trabalho o quar- 
to ás condições de sua libaruçlo, quo já lhes 
tinha sido dad» ganarossmsnto par aqualla fa- 
zendeiro. 

Sobrossluds cem MM fseto, o om vista da 
altitude dos sscrsvos, pessoa ds família do sr. 
Birio da Ibitlnga talagraphou a osts honrado 
ddadlo, que so achava em Csmplnss. commu- 
nfcaado lhe a accarrida, eceroecentendo quo os 
«cravas estavam rovoluooe. 

A asses Boamuajcscia SOM a suetoridsdo 
do Cempioes, do dolofsdo do poUd» do Araroa. 

Vd, portanto, v. ase. quo a IscSo M naMo 
so cooLedsoato do anteridodo esocussosasaa 
eondlçla jusodestiva da escopffo qae eo dá oo 
principio de iliogMssUada da laltr»f|ll da 
força publica para a prislo da escravos. 

Verificou -se, depois, que orem infundsdoe 
os receio, do ume sediçio; mas, aa dreuma- 
uncla» quo acompanhavam o facto da atatude 
dos escravo», achando-»» alli uma ra»peitavel 
familia, composta da multas senhoras a crlan- 
5a», juttificam plenamente a provideneta toas- 

a pela autoridade de Campina», do ftxer »a- 
guir para aqualla fassnds um contingaata da 
praças, psrs garantir s vida daquella» pessoas, 
que se julgavsm sassçsdss a «vittr s pertur- 
bação ds ordom publico no município. 

E' verdade, sr. presidente, qna ala so trsts- 
vs ds escravos, mas do llbsrtas eondiclonsl- 
monto; 
«si 
Incu— -      
sscrsvos fugidas, «ss de garantir a saguranca 
das passass qna sa scbsvsm aa fsssnds a da 
ordom publlc». ss porvsntnrs fosso smssçsds. 

Occupou-se tsmbsmo nobro dspntsdo, rspra- 
seotante pelo 7» dlstricto, das scoatsdmsnto» 
d# CâBDÉMIe 

Sr. presidente, d prsdso quo sa ssibs quo OS 
acontecimentos do Cimpinss nlo tivsrsm por 
origem s prislo do sscrsvos fugidos. Alguns 
turbulentos dsqnsIU ddsdo de»ro»pdursm um 
sgeate ds fores publies, quo so achava aa MU- 
ção da estrsds do ferro, so qual daram o qnaU- 
ficallva do capitão da matto, originsndo^o d'shl 
um pequena distúrbio, quo doa aa rasultsde a 
Kisao do um do» turbulento» polo capitia Col- 

lino, commandante da força, a qna aa achava 
na aataçio. O» turbalantaa tantaram tirar 0 
preso da» mio» do» iddadoa. qna oe repoUiram, 
som fassr u*o doa armas. 

Apessr do roristsods doa parturbadores dd 
ardem, o forca coaseguiu candasir o proso ali 
á cedei», ando foi recolhido. Alli. teataram os 
daaorddroe, por vess», sltacar a csdda, las- 
cando padrst St j onello» da odiflda, o á» sontl- 
noll»» que ficaram feridas. 

Etu situsçfo proloagaa -to por aaits» horas, 

i ds escravos, mas da llDsnas conaicionei- 
snto; entretsnlo,éMmbem vordsde, quosfor- 
remettida  para a cidadã da Araras, ato foi 

cumbids do effoctuer s prislo dos suppostos 

dursnM ss  qi 
da lar^a 

empregar toda o prnilsasfo a da usar valor d 
rteor da dUcipUaa militar para Uapadlr a raae- 
da dos soldadas contra os SMaos» dos dosara. 
dõlras. ' ^ \ 

•ris  ■ _   . 

'l**'^.Tl!^.,,II!i!liJL,,,',■, ** 'mÊ 
io aa rerçs paslin. 

Ao passa qa* hto saesodis, 
raa dirici w, «w pmHSWd ds 
fs de policie, «ooseaaicaado 
usallsnís wisfcsa o 
horas dst 

.*»&?' i 
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P.r» doinlnxo, << portanto, dllficll 1" fitar •«-   apr >tentou p«-a 
KUir um iro uui|»!cltl put vi(Ui;llacidt'lo, com   çott r 
• •     . , . J:i rii , i S^1IJíI,í.1I. tuadu qua os tO'      Com rsl((3a io> 

jutilficar «uai tuti propoil- 

• 

1 ■..'.i ,n ■. i. :., . ..n uijilu-uo.. nuimiu a n-.ccs- bUa viu quu o p-oiidontü da província tomou 
.,,!,■ íÍí.IQ rjr.iC) ; alíiu aluo, «.ibl<i->0(|UO lodat at provllanciai a«'Oi(ariai,«qu« a to,\t 
dsnvnu .u OÀmpiaiaai praçat da lioba, bam publica nio fji ald prcndir osLTuvua {uxidou, 
nunleUdat e  commandadeii  por   um oiücial  ira» maotar a ordem. 
«norftiji.e i-iinipridorde devorei. Tudo iitu jui-j No cai» de Cimpimi, oalranho a quaitio 
Ufln o «tliamcnu da remeua de lor«a para o auiclladi pela ptlião do iscrtvoi fugldoi peja 
d.i ngolnte, iforça publica, ia ai providencias tomidai nle 

O .iu : occürreu duranta nu noito, na cidade fjram acerladai, o qj* tenho couteitado, i 
dn Cannluai mostra que o contingente de certo que nlo podia deter a acçia da preaidea- 
li. , i illl eaistaiile batt-ivu para impedir oi leia qualquer inH^encia dj» meus coniellisi a 
disiurbios havidoi, ia a autoridadd policial nloiesie reiptile. nSoiómonte pela indepandincia 
quizrsse autar o emprego de medidai ot(ra> [que caracteriat o» tctoi da a^miniitraçlo, 
m^i que dariuui «m reiuitido o derramamento Jcomo porque nio te  trauva  de pritio de ei* 

a  minha poilçIo   nSo  i fácil, nem    com- 
moda ;que, no teuena em que me callocaram 

de  Piracicaba já a aisem- joi priocipioi, exiitemmpinhoi, bailunJo para 

do a'<nguu 
Pranro ter de roferlr-me á sua prudência, á 

ter ;■<,• 1 !■ timsr a «mpiega das medidaa eitre- 
mus Vu, portanto, v. exc , sr. h>iüsi 1 .:ite, que 
os factus o.-.co riloi cm Campinus não iu>iiri • 
cum as censurai que ta uni levantado contra o 
procedimento do adminisli-idnr da província. 

Nau |>reicn Ia [ustilicar tolos os xctoa .'.os 
agciltis da a.u.iiiiistras-.V uai localid.idci do 
iattticr, coiuu, por exemplo ulgumis pri>õei 
de MOravoi fugidoi nai vsia;õ:s dai estradei 
de forro ; mas, ir. protidentfli o que c para no- 
tur-io.iini circum tunci s .Kln.es da província, 
c sobio tu o naaeirouiritancUi espucialitsinias 
d.i cidade du Gampjnai, « ii^u etlM factos, que 
eoaititueoi axeeptOU, itilo sejam mais fraquun 
U's ; o í\U.\ sobretudo, aos deve s r moiivo de 
orgulha é a calma e a tr.inquii:iJ.ido com que. 
i'1-; geral, se está operando na provi icia a 
t ,-M-Si iu tii > >io tiabaili. [Apoiado do sr. C 

■  Scllcs) 
Como j i disso, os últimos acontecimentoi de 

Campinus não tivera:n origem na pnsao de es- 
cravos fugidos; conseguime-nente,são impro- 
ciadüntoi   todos   os   commcntarios a que tom 
dado Ui^'. f,;ioi' parte dos quo, como eu, enlen* 
dom que  a   forçi publica ó incompetente para 
rlVe tuur esta prisão,  talvoi  os cusui  da ex- 
cepçâo a que jámcref ri 

O Sll   C. SALLES dii um aptrte. 
O SR   ANTÔNIO PRADO t-QKvdrited- 

mentoi de Cimpiaas rnhicitMi^^g com outrai 
causas d« «gitavaj qu^fji existem em  actívi 
díde,  de longa d^, u que nSo deviam Mr O 
apoio do ho^r.Jíu rCp; esuntanie pelo 7* diltric- 
to, «tn "j*:to do parttd.i  republicano (apoia- 
."//qJe se distingue pela molraçâo daa  suas 

idihs, c   pelo  modo pacifico e ur som com que 
faz, em g ral, n sua propaganda ; e. se me par- 
raiii-.4c o   b iiijüo deputuJo,  eu lhe  pediria 
para, nesta questão,  ouvir  os (.-nittc-lhos   pru 
dentei  do  s.'u nobre e íliustrído amigo, resi- 
üumo na cidadã de Piracicaba. 

Ü SU. P Dli MORAES: — E" tio prudente 
como eu. {/Cs.;J.is). 

O SR. ANTÔNIO PRVDO : - Do que tenho 
dito com relação aos fectoi que o honrado re ■ 
presenianta pelo 7° di>tricto trouxe ao debate, 
para dectionstrar que o presidente da provinci i 
ernprcgi i.ideiia me ;te a força publica na pri- 
são de escravos fugidos, e qu i por esse modo 
está em contra dicção com os princípios que te- 
nho sustontaio i esse reip fito, resulta a impro- 
cadeteia das IUSI ^rguiçóüs. 

Písaare^agora, sr presidente, aos fícto» que 
foiam apesentados pelo nobre d put ito.repre- 
aentinte pelo 2* districto,para chegjr á conclu. 
sSes Inteiramente contrsrias áquellas que pre- 
tendeo jtstiA:ar o nobre deputado, á quem 
ftçabo ue ro>p.n'<er: isto é, para demonstrar 
que o piosidentt da província não intervém, 
IUO e:rp '-^a a força publica, para prenderes- 
cravos Mgid s, d.iv-nd;. de garantir a propne- 
dide S8<vil, a iTdom publica, e a segurança 
I urticu ar dos f. zmdciros 

Rafe io-u o nobre depatado, em primeiro 
lo.jsr. aos aconiecimaotos rfe Piracicaba. 

liii*3 f. ex , que, apesar di gravidade desses 
ncont. ei nentos, o honradi presidente dl pro» 
vmeti cooservod-sa inerte,nio io > ai providen- 
cias n''C<ssnriai pira cohibir oi abusoi qua alli 
oceorrerera. 

Sr. prsiJenle, o nobre dípulado, que preoc- 
cupou-i) t-nto c üH a t^nha suiipost^ divergên- 
cia com o honrada pr vidente da pro.incia, es • 
qur.-ii.,;i de que Ji fuás palavras rcsultava a 
m»Í8 formal divergência, a miii soUmne con- 
dcr.uiii;ã> .Io piv.ee liir.iiU > lid i p:1o honrado 
deputado 
rtz 

O 

pelo 1° diitncto, o sr. dr. A. Quei- 

Ji:   LOBATO s—Mas eu não disse SR 
isso^ ^, 

—''6 SK. A. PRMiO : co^i relação aos acon- 
teciironios da Piracicaba, O quj nus disse o no- 
bre deputado paio 1» disficto, por reessião de 
rsti-^r o sou requ-.rimint^ d2 informsçõíi? 

oK TI nome da bancada liberal.declaro qun ei- 
tamov mtisfeitos com o prnceiimeato da b jn- 
rado ptesidente da provinci   • 

{.•If-íidoJ da bnuaia cutiscrvaduri) 
Nao podarei responder melhor ao nobre de- 

puta'o pelo 2> distrlcto,/^.liiT dl opposição 
liberal, do que com si ;■ lav oi insuspeitas d' 
nobr-L .*3;>utado repruse tunte pelo le i<stricto 

O SR. A QUEIROZ ;—Explicarei meu mo- 
do de icnsar, e o que disse eonftrmsrâl 

O SR. A. PRADO:—O nabr: d-t>':tad3 pels 
1° dlitricto foi o mais -o" to cossivel, pois 
nc->hoiT>acensura pód: ser feita com juit.ça ao 
prosid^nls da província, pelo seu procedimento 
á respeito das ocurrencias de Pir.>cicab<. 

li c-ben Io um telegramma do juiz de direi- 
to daquella cidade, o presi lenta da província 
f-.z immediatamente seguir pura alli uma força. 
em trem especial.rhsaanda uLla a tempo de evi- 
tar qus se np-oluiissem as scenas que se ha- 
viam dado naquella cidade, e que motivaram • 
exnedição deaie telegramma. 

Ao misma te.upo, rc: beu o presidente ds 
provincii um telegrammi do respeitável cida- 
dão, sr. Birãtds Rzsile d sfn-to chefe do 
paru lo c ns.rvador naqueiu cidade, caracter 
rts..m ivel, digno de tedo credito, no qml re- 
produzia a mesma noticia Jadi polo juiz de di- 
reito, e indicava o nome de um cidadão diquel- 
le l'tircomo o mais >pto para exercer, nas 
circumstanetas em que achava-se a localidade, 
o cargo da delatado de po'icia. 

S. ex. imraediitamente fex «ss* nomeação, e 
Communiceo o seu act>, p>r teli-gramma. da 
mod') que o delegada de poli-ia mirou logo 
no exercido de suas funeções. 

Vê, portanto, v. ex , sr. presi (jnte. quo o 
presiJnie da província tom tu todaa ae provi» 
d;nc:aí qne era possível para a tampo icudir • 
urgência das circumstancias.na cidade da Pira' 
ciciba. 

O SR. A. LINS : —Não pro:edau  da mosma 
fôrma no caso de Csmpinai, e eii ahi a diffi 
rença do nosso procedimento em relação t os- 
ses factos. 

O SR. A. PRADO:—A rcspaito dos aconte 
ct-nentji de Cimpinax |á disae que dava-se 
uma circumitancit espacial; naquella cidado, 
estiva destacado um contingente de 37 praça* 
de lio ha,perfeitamente municiada,ao pasio qua 
na ci',».V de Piracicaba ró havia a força da po- 
Hda e rm pequeno nuirero. 

O SH   A   NOGUEIRA:— Us'oiegraalmas 
oco pidiam força da rcodo explicita, deixava 
ao arbirri   d< adminittração. 

O SR. RUBIÃO JÚNIOR ; - A toctoriJad* 
podia a.intar a orlem com Oi elemsntoi do 
qu" d s.i.mhi 

O SR. A. PR ADO —O nobre deputado pelo 
2o districto referia tn lambem aos aecateci' 
esent s 'le Cimpia-s, pa-a mostrar qae, naste 
case, • presidente da província datxoa do to- 
mir as providmeias neeessariss, e que oeste, 
corio n caso de Piracicaba, tornoa-se notsvai 
O su i Ina-çSo deixa ida correr * rev-lia do* 
seus cuidados a s g irança do* cidadão* * * ga 
r^nia dos MOS direitos 

Mas, sr presidenta, a qas eu teaho para di- 
tar c-im raUção á eiti parte do discarso do 
neb-e '.«.uta Ir, jí fi-e<j dito ai resposta que 
dei ao d:s o-so da ao: n d .pulada polo 7>» in- 
trico 

O «•'br* dtpat <i« p Io 9» -tistricto tev» prtn 
tffp lasrnte por Sm mostrar que o fcoorads pro- 
s'denie á» pretinci» achara-a em ama po*i- 
cão y-ci'lsnt« e ird'.finivel nas medi Ias relati- 
vas ás questó-S de escravas, cema qas coacio 
fole suitalo esoaaMa polo orador ****** 
■«oa>ó*s 

O SR R i .03 ATO :—Não apoiado; não foi 
Isao o<í* e ■ dine.     \ 

O SR  A   PRADO ;-\U «abre daoalado por 

viaci> o»« £»rar>t! '- snM^nÇ' publica aa 
{Mrt-.catar d s 'aie TJ. -.-. nMm com» es sto* 
dír*itc-s s^b'ec*e:cr>v<-f x 

MiSlfaaes o* fatto* v* • —bro é^ÊÊÈt 

cravoa fugidos. 
Em que factos. portanto, baseou o nobre 

deputado esse seu estranho conceito sobre o 
proce limento do honrado administrador da pro- 
víncia r Se ellei existesi. purqui não sãoapro- 
lenfadoi ao conhcclmoato deita AuembKa o 
aqui dis uliJos r 

Senhores, i preriio sermos justai; a provín- 
cia d. S. Paulo «travessa uma quadra ditKclli- 
ma, e, uettat circumstancias, nio i ooisivel 
uno todos o\ actos da r.duinistraçSa estejam 
fora do alcance da critica, sobratudo quando 
se julga depois doi factos o-.corrldas a ellcs 
foram pratica los sem osso aiamento de ^pra- 
clação, devendo se atteader á d ificuldade de 
encontrar paiaoal idôneo nas loolüades para 
agentes da admin stração 

An nobre deputa In n afigurou qas a pro- 
víncia de S. Paulo estava em um estado de ver- 
dadeira anarchía, qua a aegurança publica ri - 
tava completamente ameaçada, que a ordem 
publica corria todos oi dias sérios perigoi... 

O SR. R. LOBATO :-Apoiido. Isso eu 
disse. 

O SR. A, PRADO :—... que havia completa 
auseucu de sogurança publica ou particular. 

Sr. presidente, em noma dos brios da provín- 
cia de S Paulo, eu protesto con ira essas pro- 
posições do nobre d4'1V'3nfe'Mut(o bem is 
K4*ria+- •""""'   " '"~- 

O SR  CASTILHO:—A quostão éde factos 
O SR  R LOBATO:—Juatamente 
O SR. ANTÔNIO PRADO:—Quaea lio oi 

factos r 
Eu desejo que os nobres deputados m'oi apr» 

•eatem. 
Todos oi dias, observamos o movimento 

generoso emancipsdor, quu abola a sociedade, 
e, entretanto, quantaa mortes já foram prati- 
cadas, « de quantos ferimentos graves já têm os 
nobres deputados conhecimento, occorridoiem 
comequcncii dessa reforma social r 

Comparo o nobrs deput<do o que aa dá na 
proviocia de S. Paulo com o que houve em to- 
dos os paizes, e verá que temos motivo para or- 
gulharmo-noa da segurança com que os paulis- 
tas procedem resta grandiosa obra da transfor- 
mação do tr-balho 

O SR. CASTILHO:—Ainda hoje em uma pu- 
blicação—á pedido—ura senadot do império 
disie qua houvo morto em Piracicaba. 

O SR. R. LOBATO:—E so nio houve foi 
porquo o ameaçado fugiu. 

O SR. LOPES CHAVES:-Onde está a pro- 
i ? SSo simples allegaçõea. 
O SR. ANTÔNIO PRADO :—Para compro- 

var aquillo quo acabo do dizer, o que está na 
consciência de todos, posso citar muitos factos 

Invocarei o testemunho do meu nobre ami- 
go, residente na cidado do Tiaté, a chefe da 
partido conservador naquella localidade, onde 
foram matriculados em 30 de Março do 18ã7 
mil * oitocentos escravos, e, onde, bojo, nio 
existo um só; ostio todos livras Incoadieionsl- 
mente, e nio consta que um só tenha abando - 
nado aa fazendas, onde continuam a trabalhar. 

O SR. MANOEL ALVES:—E' exacto 
O SR ANTOMIO PRADO:—E isto se ope- 

rou naquelle reunicipio som perturbação da or. 
dem o da tranqüilidade publica I 

O mesmo tem-se dado nos município* do Rio 
Claro, de Capivary. de Porto Feliz, de Soroca- 
ba,emnm,em quasi todoi oi m unícipios da parte 
agrícola rosis Importante de S Paulo, onde a 
transformação do trabalho tem-se feito som 
perturbação da ordem, com perfeita segurança, 
e permanencii do trabalho nos estabelecimen- 
tos agrícolas. 

O SR. CASTILHO :—Mas,isso independente- 
mente da vontide do governo 

O SR. ANTÔNIO PRADO :—Graças á pru- 
daneis, a ao tino do administrador da provín- 
cia [apoiados da bancada conservadorti), quo nio 
tem impedido que a iniciativa particular pro- 
duza os seus effeitos .. 

O SR. CASTILHO: — Nio poda Impedir. 
O SR. ANTÔNIO PRADO : - Passarei, 

agora, ar. presidente, a outra ordem do conii- 
deraçõos, áiqaaessou lavado pela necessidade 
do responder ao discursa do nobre deputado, 
autor do requerimento, na parle em quo pro- 
curou mostrar o meu procedimento contradic- 
t. r.o, quando, nis últimos dias da aessão le- 
gislativa, oecupei-ms, na câmara vitalícia, da 
questão servil. 

Se o nobro deputado consultasse os annies 
do Senado, antes de mã fazer semelhante in- 
crepação, veria que, dsfendendo ea o honrado 
ex president* da província, sr. Conde do Par- 
nahyba, da* censuras injustas que Ib* foram 
dirigidas em uma represaatsçio de fazendeiros 
de Campinas, pela falta da providencias por oe< 
casião das primeiras fugas em massa do escra- 
vos daquelle município, tiro opporlunidadede 
enunciar-ma com toda franqueia á respeito da 
questão do elemento servil. 

Então, disse, qua apoiava a política do mi 
nislirio. deixando da acompanhar squallos quo 
o aeeusavio por nio qu rer adiantar a solução 
da quostão no* últimos dias da sessão * 
antes de se conhecer os resultados definitivos 
da matricula encerrada em 30 de Março de 1887; 
mas, acerescentei, lavando adiante a minha 
franqueza, que estava convencido da necessi- 
dade indeclinável de se adiantar a solução da 
questão, o qua, sa o governo, na sessão logiS' 
lativa do anno seguinte, não procedesse con- 
formo ossa minha convicção, vor me-hia c lio- 
cado na dura necessidade de negar-lho o meu 
apoio. 

Depois dessa minha declaração, foi apresen- 
tado um requerimento de urgência para diseu 
tir-se um projacto sobra a abolição do aleman- 
to servil. 

Podaria, sr. presidenta, haver duvida aobre o 
mau modo do votar asse requerimento? 

N io tinha ea declarado, franca a positive- 
mento, que estava do aecordo com o governo 
quanto á conveniência do evitar a discussão da 
matéria, aos ultimes dias da sessão, *, *obre- 
tudo, do nio apresentar projecto no sentido do 
idimtar a lolução doflaitiva da queiião? 

Só a paixão partidária podia descobrir con- 
tradicção no meu voto contra a urgência re- 
querida    [Huitobtm da maioria). 

Poderei aer accuiado da ter commatlido um 
erro político nesse voto, mas nello jamais se 
poderá descobrir contradieçio com es opiaióia 
quo antas havia anunciado da tribuna. 

O* facto* oceorrídos depois daquollo voto 
mo convencem do quo nio eommetti orro al- 
gum, o íortelacom mo aa convicção do ur pro- 
cedido acertadamento. 

San consarvedor. sigi os princípios dessa 
oacola política, o, asgondo ollaa, o* governo* 
sómoatodovtm premover a* raforma* de- 
pois d*ila*e*taremamadaraeidaiaaconiciaa- 
cin aacteaal. Ora. traUado-ao do reformar 
ama loi que pooco mai* do um oaoo tlaha d* 
aaistaaeU, eajo reealudo immodieto, a varifi. 
cação da aoaoro doa aecravo* existente* aa 
pais aom ao aaooos ara coahecide,s*ria pru len- 
te de penodoaanaaierradorqoorerqnaogo. 
voroo da aau partido promovauo dssda logo, 
do prompto, o reforeta dessa M r (Ms alguns 
apartas.) 

O* fsetoe q oe ocoorreram posteriormonta a 
attitudo qoo assami ao Soaado. aooaa qoes- 
tão, iaMiflcam ploaameau mou proeedíeaeoto 
do eatla 

VoKaodo é proviacia. ala «o oatregsoi  ao 
iscaaço patttieo so q ial tinha algom dirai- 

to.depoU<io qaasi u*s aaoas do trabalho ia- 
faaaaalo, loãgo daa mooe iaieretsos o dos 
aaiamailas da mnmha «Ho ponienlar;-o e-o- 
trarão, vha ollacir-me donovoni NMvaadM 
poUiiCd,c>rurv«nio-me ao i-do doa amigas 'Vo 
oobre deputada, e talves com seo d.-sgesto, 
ea favor da prnpagio-Ja ma * no-.i^e e patrió- 
tica qoc se fãim fator cairo um (ftve livre. 
( Afart-M ia eajaerto « ia fa—fc reraWteo- 
ns. 

T. 

caructerisul-a a cansideraçãi de que cila ubri 
ge u contrariar pioconceiloa inveiars<los o que 
exitl.m em todoi oi partido», no pulido du 
nobre deputado, no partido to.i.crv d^r.o no 
partido republicano. 

Eu me julgavi. protanto, cum algum dlteilu 
á benovolencia da nobre deputado pelo i» JAu 
tricto, que, entretanto, pretendeo apresentar 
me co na um especulador ou ambicioso políti- 
co . 

OSK. R L03AT0:-Nãu apoiado, nio 
dUs: tal, men era cap<z disso. 

O SR. ANTÔNIO PRADO:-Sr. presiden- 
ta, quando enanciei-menn tribuna do Senado 
aobre a quastio servil,   declarei posiiivsmeole 
3ue se o governa nio promovovse, na sessão 

o anno seguinte, a solução dulinitiva vossa 
quostãOtOiiaria na app isiçãn. Não tunhu que 
recuar um sú passo, uma só Unha, do terreno 
em que colloquoi-me naquella occatíão ; en- 
tretanto, estou intimamente convencida que a 
reforma luleser falta pelo partido conserva- 
dor e pelo uctual minist. rio, parque, em pre- 
sauçi d^s uiauifostaçõe* da upinuo nacional, 
no sentido doapr«ii.ir-sa :■ solução da ques- 
tão, gaverno algum pa.lerii maater-se a tes- 
ta dos negócios puollcoi s-ra que a vor« > 
li.ndtira da emancipação dos ecavoi. (SUIí- 
(o bim, das bancadas conservadora l republi ■ 
eana.) 

Vc portanto v. ex. sr. presid nte, que a 
minha poá^ão está  perfeitamente definida 

Agora, pergunto ao nobre deputado : qual é 
a aua posição nesta queitõo do elemento ser- 
vil / Com quem está o nobre deputado t Está 
cem o seu digno amigo o chefe, o sr. canse • 
lheiro Moreira de Barroa, que acaba de decla- 
rar- e abolicionista, ou esta com o grupo do 
partido liberal, a cuja frente so acha o distinc- 
to paulista, o ir. dr. Françjwilfi SwWvíVcr- 
rot, aegundo o qual a 'fteiativa particular 6 in- 
(.u 7,|ieten«'« para resolver a questão, devendo o 
partido libaraisguardar a aua ascensão eo pa- 
dor pura resolvel-a t 

O SR A. QUEIROZ :—Rasponderelem ten- 
po á eisa parte do discurso de v. ex também. 

O SR. ANTONi > PRADO :—Eitá o nobre 
deputado como directorio liberal, queaere- 
trahe neita quotiãi, ou com o ar. conselheiro 
Leoncio de Carvalho, que nella assumiu notá- 
vel o patriótica potição, collucaido-se á fronte 
da propaganda libemdira? 

Eu desejava sib rqual e a attituie do par- 
tida liberal de S. Paulo no.taquenãa, ou, pelo 
menos, dn nobre düputaio, ou do grupo a que 
pertence (Apartes.) 

Sr. president.-, não desejo p>r maii tetn.to 
cançir * attenção da Assemblea ; o termino es- 
tas obiervações,a qui fui arrastado pelo discur- 
so do nobre deputado pelo 2« distri> to, pedindo 
a s. ex., digno leadtr da opposiçS >, que abm - { 
dono esse terreno escabroso o estéril daa re- 
criminaiões partidárias [apitados da maioria) 
para entregar-se á dis uisáo calma, r.fl-ctldi a 
proftcua doa Interesses vitacs di provincia.qu',' 
naste momento difficil porque passa, exi- 
ge todo o pat-iotiuu), todo o zeloe cuidados 
de seus representantes, para que a sus sorte 
não seja sacrificada. Peço. einfim, ao nobre 
deputado, que faça mais justiça ao patrlatis.- 
mo ds seus adversários, sobretudo quando elies 
estão solado dos seus próprias amigos, traba- 
lhando coniunctamcnte para a terminação da 
glorioia obra da emancipação doa eieravoi na 
província de S. Paulo. (Muito tem; muito bem. 
Applausot das galerias) 

O SR. PRESIDENTE obierva quo as gile- 
riaa não podem dar atgaaoi do applausos ou 
reprovação aos trabalhos da Assemblea. 

Diário Pcpular: 
Cartas do Rio, A propósito da aboliçãa. Car- 

tas de Lisboa, Um pouco de tudo. Exterior, 
Serçiio Livre, Noticiai io e Annuncio-. 

Gajtla do Puvo: 
Meciing, A I» u causa, e a continuação de Ro- 

gério, romance de Júlio Mary. 

CHRONICÃS FLUMINENSES 

Desde o principio das sestúov du i<>sembl<a 
provincial, ahi, u. laruaes desta corte inicia- 
ram um serviço telegraphic > lio completo 
quanto possível, a respeito dos trabaluos le- 
gtslativoi dessi corpnrrçüo. 

Estn facio, qun pódu passir desapercebido, 
mm entretuito signiAnaçiio miiiin nnsitiva o 
muito agradável para São Paulo. Nao c poi- 
sivel ciêr qun a imprensa da cOrte que tem or- 
,;ains como o Jornal do Commercio, e a Gaje- 
ta de Nilidas quu si) pndoiotas «n prezas 
kUiniuerei.u.*, Hz^sseiu avuiladu dispuiuli/ te- 
legraphico pelo simples gosto do encher as 
respeciivai seecSea; o que 6 et rto á que oi rc 

BXPBDIBNTB 

Do ir. dcputjdo Manoel Alvo. participando 
não poder comparecer por uchar-ie enfermo, 
—inteirada. 

Da câmara municipal do Ciiupo-L<rgo, re- 
tiiuiteodo su. s contas do exercício lindo, o or- 
çamento para u de IfMÜ 1M*I —A' cominissãu 
de orçamento municipal. 

Da de Uatataes, remeltendo um additamento 
ao seu código de posturas.—A' commlssio de 
cemsras, 

Da do Espirita Sento ds Boi Vists, pedindo 
appruvação do código ds pustur..» que remet- 
teu o snno pass dn —A' commissão de cami- 
ras. 

Da da Cotia, pidindo annexaçio d'aquella 
vllla i comarca da capital. — A' commls*So d* 
estatística. 

Da mesma câmara, pedindo sucloriaaçio 
para coniralm um empreitimo de2:0ÜU$.—A' 
comniiiiio ue cum. ris. 

D.i mesma, pedin Io auetorisução para demo- 
lir a cad£a .inllga, o applicur oi produetos mi- 
teriaes nu conitrurçúo de outra —A' mesma 
coromissão, 

Da do Iguipo, pedindo tetbk para construo- 
vão do mu ilisfariz —A' commissão de faxenda 

Da de Montc-mór, pedindo quota para cons- 
trucçãa de uma oadot, concenão de uma lotc- 
ria.ein favor da igreja  matriz .'e  a creaçõo de dactnrei foram do encontro áa oxigene as do       . „   , 

publico, neaso sentido, e deienvolveram assim uma escola dalpriraeirai lettras —A'i commii- 
o roferido ierviçó lões de fazenda,  justiça o   instrucção publica. 

Não io pó to já duvidar, poli que ò uni facto 
reconhecido, queja cSrte acompanha com ex- ] RKQUERIMENTO 
traordinario intereaae o movimento deaia im- ___   _ ,.,..., j, j 
portantinima  província, movimento fscundo Si0» Hranclsco de Assia Madeira, pedindo qua 
da progresso o do imeiativa : dalli o natural seja o governo autorisado a províl-o em_uina 
interesse aqui dçsp*rtada .nflio» trabalhos da f*'*»1» d" pnmeirus lettras.—A' commissão d* 
emin.entf irurporaçiio legialativa provinciii". 
principalmente composta como ella ae «cha, 
por assimdiaer estranha ás lutas partidárias, 
esquecida do interesies particulares pólos inte- 
resses reses da província, e dirigida no- um 

.iiis}i u.cção publica. 

PARKOBKia 

São approvadoa doii da comniluio do oita- 
«^«;7« l«n.Çír-„r"2 X.S^SidS, «» «>»«". •«"citando InformaçSes sobre os projec- senadordo império que «chefe   político, quo  t .  ' '  «o . Q,    nara nadei dar naraeer * ros. 
na sua cadeira parlamentar iniciou o grande !£?,"» *' e w« P*" P0,1,r d,r P*r*Mr * rM 

movimento da libertação, activando a liberda-  l Q '. 
M da lavoura, quo é o principal factor da ali- >„„., .quo t . . 
mínação do elemento escrevo, o foliando á* 
classes agrícolas para quo. pela 'pro vídencia 
att-nuassem a eriie da substiiuição do trabalho. 

sr. C Saltes requer urgência par* conti 
nuar amanhã a dlicuisio do requerimento do 
ir. R. Lobato lobra oi acontecimento* de Cam- 
pinas.—Anprovsda a urgência 

O sr. T. Braga justifica um requerimento 
Além disso f...« parte ássembláa «uitos 5    ^   ^"^a   Vo^ a" co^üS"^ 

;K5o^o^?iSbTAlr«r^ 
retolveu; e deases membros da assomblía Li-. ,5 ,_ ór,,,,; V!-,!;^ lu.aifl/,. „.n r..,,.»,i 
cem a mtior^o^a^^a V^I^Z íc^ ' ^'JAÉ^tU^Z ó.^mo i- 

feítadas naquella reunião. I pJdí^-AooíaíldS "««caba a Sio 
iíc

N.Í dí^inál^^^ i    O *r- rümaíde Carvalho justlflcs um pro* 
l.^ dar S™« HCS8.«7.etír«m L^ISSÍS  i«c«» •"«orlssndo a despesa do lO.OOOJOOO com a veio dar prova da seriedade com que a classe  ^.«j.,^ Am „„ ...^i.í coioniaj.     ' 

dellbaraçio. 
prevalccendo-se da fa- 

■5>...„ ~....,-, .,„,„„., •„„    <-"■«««« H"= «••" « i-«'»iiaents, requer quo seja 
dane.   l      !,r^.«,^fS,,.ÍA.?hSP»lS «?£!«•"•"«"• »• ord«« d»*1'» o Projecto que 
oS«Çi^.eaú.r^^tír m,A í^ «Ll^ revogando • lei do 1869. raUtlvl i 
^^^I Al^^^^ft^ ^X prisão da escravos nas caiêai publicai, visto 
?15íOaP^,uA4ePuMA?.a.?Jo.^0CLa'^.,íe.í? São ter a commisião de juitiçi ipresintado 

REVISTA DOS JORNAES 

DIA 2U DB JANEIRO 

Província dsS. Paulo: Um artigolobrouma 
fabrica de lacticinio, ss secções da costume, a 
noticiar o. 

Diário Mercantil: Littaratura, O Café, a 
Casas á venda. 

D'Oz outros dessa folha, o uotieiarista cá 
da casa aicrevo o seguinte: 

aO Diário Mercantil, na su* revista dos jor 
naes, diz quo o eminente pbilologo Júlio Ribei- 
ro teve um vagado, londo a noticia que dêmos 
sobre um quadro do Mllo. Arruda. 

Desiei vagado* Júlio Ribeiro deve ler tcom- 
mettido e todo imtanto, quando lã o Diário 
Mercantil, que por vote* vem lalpicado do er- 
ro* typograpbicoi, qu* todavia parece serem 
cincadas grsmmaticae*. 

Eis a noticia que escrevemos : 

«UM QUADRO—Vai «or exposto na Cssa Gar 
raux um quadro ropreaentando um busto do 
Cbristo, cu|a disposição ds linhss a de cores re- 
vela o precoce talento artístico de sua auetera. 
qua é mlla. Arruda, gentllissima filha do illus- 
trado juiz do direito desta capital sr. dr. Igna- 
clo Arruda. 

Mlla. Arruda 4 uma das mai* applleada* dis- 
cípulas do sr. Augusto Lonoir, babilisslmo 
professor do desenha, que, nesta capital, dirige 
um dos melhores ostabelaeiraant»* de ensino, 
cuioi resultados foram vantajosamente conhe- 
cidos por occssiio do* Mimes annuaes a qno 
aili procederam.* 

Mas, por engano typographlco eexertou-s* 
um J« entro 0//1 •preerieram. 

Eis ahi o orgueiro d* quo o Diário fos um 
cavalleiro. 

O Imprensa de S. Paulo, a cftrte, o Brasil 1» 
teiro, já sabem que oa rodactoro* do Diário oa. 
cravem correctamente • língua da Camóas; 
ma*) para qua tanto alardo, tanto estsrdslher 
ço, tanto recaebo. quando isso dava constitui' 
t qualidade oomosinha primordial do todo es. 
criptor 7» 

O notieísrists cá d« casa deitou nma/of/offip 
bonita 111 

X 

Liberal Paulista: Trensparontes, um odito* 
riel. Morta (poesia do Joio Julia dos,Santo*), 
o aotlclsrlo. 

Diário és Noticias:   Esta folha vespertina 
publica uma linda pooaia do Augusto do Lteo, 
o aaa tub-linhas usa de uaM captlvaato língua 
gam para com um  dos nossos eompoaMra* 
4o trabalho, o qual aos podia para lh'o a. 

WA 30 

O Diário it Noticias Irat os iateroat 
Notas Semanais,   do Clemeas,  o ( 
grota noticia: 

«Deve chegar no mas próximo a eetacapital, 
doreodo astroar aa dia 33, e companhia doopo- 
retas, dirigida pelo sr. Adolpbo do Fatia. 

A limpo coiopóe aa doe ara. Machado. Mal* 
tos. Xisto Bahia, Cola* Oraagaroa, Phobo, 
Sootes, Geraeno. Joeé M*ria, Learo. Mwaal 
Ia o Portilho o doe era*. Cioir* Polooio, Bloa. 
cbo Grau. Emilia Beraoechi, Caadtlarla. Ma- 
oarexii, Falieidsdo o Ceosaaio 

Na Case Gs>r*a< esta aborta ame aaalgaata- 
r* perl dot reritsf. qoo serãf» dade* com • 
ças — c; gaito ãe ouro, A Brarnewa, O» 
ffnífuemros, O bírio dr Pituatfi, B*ia$ ée 
Serafim, O tabtllinko vtnmtho McsémoUi 
no convento o as revistas Mercmrio O O Hemt 

A ostrda seri com O gollo és mim. • 

+- 

acha á testa do aua administração, e que cm I 
luminoso relatório, resumido em telegrammas 
para a imprensa desta corte e d-pois transcrip- 
to em parto nos mais importantes orgams da 
imprensa, mostrou mais uma vez estar intei- 
ramente ao par dos verdadeiros interesses ds 
tona que siblameate administra. 

Nio se alterou ainda o aspecto da vida flumi- 
nense, apesar de estarmos em Janeiro. Graças 
a Deus, a temperatura continua sgradablllssi- 
ma, e raras Intetmitteociss de calar são suffo 
cadsa por uma chuva miúda o fina que traz 
comsigo benéfico  refrigerio. 

Sua Alteta a Princesa Imperial Regente já 
transferia sua residência para o palácio de ve- 
rão, em Petropolis ; mas aquella cidade está 
longe ainda de epresentsr o animado aspecto 
que offerece, quando a população opulenta o 
elegante para lá vao e só de quando em vex 
desce á corte para dar aos que estão em bsixo 
e não podem subira, para eatea, pouco consola- 
dora noticia do quo acdrts, comparada a Petro 
polis, parece um verdadeiro forno de cremação. 

Este anno, felizmente para muitas, inclusive 
o chronists que não podo gotsr dss delicias 
petropolitsnas, tem-se dado exactamente o con- 
trario; a é de vêr o cara cem que ficam os díc 
rios da serra-por omquanto ainda era peque 
no numero—quando, ao desembarcarem na 
Piainha, ás 9 da manhã, vãm os transeuntes 
com physionorolas rubrss, não da coloração 
susrenta qua produt o calor, mas daquella ver- 
melhidio sadia que atiesta oa benéficos effeitos 
do uma temperatutaquasi fria aproveitada em 
passeio matutino. 

Eílea, os egoístas pstrapolitanas da verão, es' 
porem naturalmente que Fevereiro o Março 
luitifiquem ai despesos que por lá fazem; mas 
os quo nio podem subir, o entro esses o cbro- 
nista, emperam exactamente o contraria; têm 
fé em que std a entrada do inverno a tempera- 
tura se|s *qui tio agradável como em Petropo 
lis—uma vet quo não temos o egoísmo do deso 
jsr quo por lá faça mais calor do quo por cá. 

Consta quo já aatá prompta a raforma da re* 
partição dos correioa, o quo vao muito adianta- 
da a da inspectoria de obras publicas. 

H nrsdo com uma autorissçio ampla do ecr 
po legislativo, psra reformar a* repartições d» 
ministério a seu cargo, por certo um dos qoo 
mai* exigem a actividid* de ura ministro, poloi 
múltiplos negocio* qoo correm pela pasta, o sr. 
censolheiro Rodrigo Silva, illustre titular des- 
sa pasta, nio atirou eisa autoriisçãn a um can 
to da gaveta; ao contrario, aproveitando-to del- 
ia, tem trabalhada activemento para corrotpon- 
dor á confiança do corpo legiiU tivo. 

S. exc. iá deu nova orgaobaçio ao corpo do 
boraboiro*. com s tiif ição plane do* IntarotM* 
Íiublicos o das necessidades dos membros desss 
mportante companhia; na reforma do* correio* 

íotrodut Urges molhorsmantos nassoimpjrtsn- 
te ramo de serviço, facilitando o msi* quo lho 
í possível as ralações do publico por maio des- 
ss instituição; ns organisação da InapoctorU do 
obra* attendorá a necessidades sensiveii; o a*. 
sim, reformando as repartições a sou cargo, 
deixará nella* o traço indelével do um ehofo 
critorlow. corno tem deitado no* aerviço* pu- 
blico* o traço do um admloiitrador illuatre, do 
um eetadiita de viiti* larga*, quo além do* 
MUS talentos é felitmente dotsdode grande se 
tMdodo. 

E* crença gorei que a pasta da agricultura nio 
Mhirá durante eita aituaçio do mio* penlUta*; 
o *o em quesiõis do estsdo nio so deve faxer 
alardo do provindoliamoa, o corto d qu* par* 
S. Paolonio pòdodeitsrdosoregredabtlulmi 
a tepr**aa r**ult*nt* do roconhecimeato feito 
por todo* ao oepirito cultivado do poullit* o o* 
•a** r ptidõo* para a iogerenci* da paita quem 
eabo mali ImperttaM deatro r ' 

"do tr*ni 
pa*ia o pait, o ano otig* ao 
aiatro da agricultur* a* io*prociav*ls qualido- 
daa do taleato. illnatraçio, crlMrio, Irmot* o 
prudência. 

Tompson. 

BOLETIM 

I»   SESSÃO  ORDINÁRIA 

<oe i» oo laraiao oo IMB 

Pretiitntia ia sr. Antônio Praia 

A'* II hora* da menh". havoado namoro lo- 
J. abre-ys ■ sessão, e é approvaiaa  aeu d 
\tactior     —■ 

K' Kdr 

alada o aeu parecer. 
Depois de algumas considerações dos srs. D. 

da Atevedo o C. Rodrigues, o ir. D. de Azeve- 
do, como relator da commisião, requer o prazo 
do 15 dias para opreiontar o parecer. 

E' regeitado o requerimento do ir. D. de 
Atevedo e approvado o do ir. C. Rodriguei. 

ORDEM DO DIA 

Sio epprovadoi em Ia diicunão o projecto 
n. 40 que fixa a força policial; em 3* as pos- 
turas n. 7, da Limeira; n. 8. da Bocaina; n. 9, 
de Mogymirim ; n 10, de Campinas; era 3a. as 
do n. 0, de Santa Barbara: era U, as de n. 11, 
do Santa Crus do Rio Pardo. 

E' dispensado o interstício em favor das pos- 
turas spprovsdaa em !• o 3a diieuiiSts. 

Ent-a em 1* discussão o prrjeeto n. 173 de 
1887, creando ume escola no Morro  do Es 
pinho. 

O sr. Ferreira Braga requer que seja ouvi- 
do o respeciivo c mselbo municipal, por inter- 
médio do dircetnr gerai da instrucçio publica 
o conselho gnral. Approvsd >. 

Entra em !• discussão o projecto n. 108, do 
1887, creando escolas no bairro do Lsgeado. 

O sr Ferreira Braga faz idêntico requeri- 
mento. Approvado. 

Entra em 3a discussão o projecto n. 30, con- 
codend-i diversas loterias. 

São oif «recidas vai ias emendas. 
Encerrada a discussão, é approvado o pro- 

jecto. 
Seguindo-se a votação das emendas, sio ap- 

provadas duas concedendu loteriai para ai 
igraja* da Lavrinhai, Ribeirão-Branco e Itape- 
tioings, o para a Assoeiaçio Typographica 
P*ulistsna ; sendo rejeitadas todas *s mais. 

Os srs. V. de Moraes, B. de Campos eCampos 
Salles declaram que votaram contra o projecto 
o contra toda* ** emendas. 

E' approvado em Ia discussão o projecto 
n. 33, rolativo á navegação nacional entre o 
Bratil o a Europa. 

A requerimento do ir. J, Moraes 4 dispensa 
do o intorsticio. 

Eotra em 3* discusiio o projacto n. 19. qua 
concede rolevsçio do preto * Companhia da 
Eitrada do Ferro do Rlo-Pardo. 

O sr. C. Rodrigues dá alguns osclsreclmen- 
tes em favor do projecto, o oifcraca ums omen 
da substitutiva do art. 1*, tornando taxativa a 
disposição do mesmo artigo o eeirigindo um 
engano relativo ao prato. 

O sr. Almeida Nogueirandiut alguma* coo- 
tidarsçc-** em fevor ds omaad*. 

E' approvado o projacto com a omoada. 
Entra om l» discosilo o project > n. 49, quo 

autoris* despesa com a coasirueçio da cadla 
do Monte-Mór. 

A requerimento do sr. Th Braga 4 remettído 
áa commissõ-s do fatanda e obres publicas. 

Eotra om 1* discussão o proiacto n. 43 croan 
do uma ca leira no Poço Graoda. município do 
Taubaié. 

O sr A. Lins requer quo sejam ouvidas aa 
commissões e autoridaio* competentes. Appro- 
vado. 

Entra om Ia discussão o projecto n 43 quo 
outorisa despetaa com a Mirada do Copio M- 
nito ■ Xiririca 

Osr.it Almeida requer sudienci* da* com- 
missões do fazenda o obra* publicas 0 ar. E. 
Leonel requer quo a audiencis so foca sem pro- 
juito da 1* discussão. Sio approvadoa ambos 
oa requerimentos, o om soguide o projecto. 

Entra em Ia discussio o projocto n. 48 qno 
outorisa despesas com a estrada d* estação do 
S. Joio d Araçarigueme. 

A' requerimento do sr. Th. Braga 4 remetti- 
do ás eommisiõei do fatanda o obras publicas. 

Eotra em Ia dis ussão o proiecto a SO qno 
ontorUa dcapaaa com a ostrada do ostaçio do 
Piramboia ao Bem Joana do Ribeirio Oroado. 

A roquarimenta do sr. J. Parada d remotti 
do aa commissões do fatanda o obras publicas. 

Entra em 1* iti*fn**ie o praiana a. ti quo 
autori** d**p*ta com a poatoaa Ribeirio da* 
Cruaaa. 

A roquorioMato da ar. A. UM 4  
é* commiaaõaa da faaaada o obraa pabllcaa. 

Entra em Ia discossio o projecto n. 08 crean- 
do oscole om Matta Deatro, 
daaMohoagabs. 

O ir Th- 'Braga requer quo sojara ouvida* 
a* autoridada* creadss pala oova rafoimo da 
Inatrucção publica-Approvado. 

Eotra em l> ditcuuio o projecto n.&lqoo 
■odMca ■Igams* disposiçóe* da M da refonna 
da instrucção publica 

1 CrusdelUt 

O sr. J. Mirais roquar o ondioncls d* _ 
mi«s>o do iostraeçSo publica o do govarao 

O sr. Jaguaribi Júnior igualmoata a sndloa 
cia da coaoolho Mporior do instrucçio paMico. 

Nagasir* ntmé Vicooto, sio appcova oa 

Eotroom U discussão o projecto a. 47 
daumaaecaia na esdodo do Atibaía 

O sr. A. Uns requer o audiaoci* do rospoc- 
-asetho municipal, doeoaselho saaorior. 

SI—Mc   geral d* inslrocçio pasbfca   E' 

ORDKM DO DIA 31 UE JANEIRO 

PIUUKIHA PAHTK 

(Alá uma hora da Urda; 

Continuação da discussão do roquarfoMi. 
do ir. Rodrigo Lobato. ** 

IIOUNDA PARTI 

(A* uma hora ou anta*) 

1» Discussão do projecto n   11, deite su 
revogando a lei n '.MI do 7 da Julho üe UM 

D* Dita das posturas n. 7, do Limeira. 
8* Dita das ditas n. 8, ds Bocaina. 
M Diia das ditas n 10, do Campinas. 
3a Dita dai ditas n. II, da Sente Crua 

Pardo. 
4' Dita das emendai apreiantadai em ili dlo 

cuaiâo so projecto n 35, deito anno, iobtt Ia, 
tcriai. 

3» Dita do projecto n, 38, deite anão. ubra 
aavegwçãu nacional entro o Bratil o a Europi 

1< ditu do projecto a. 51, desta snno, sutoril 
sando a camtra de Bstataei a vender a ciia 
tio 1 lerve do cadis na fregueila do Bipiríu 
Santo. 

1* Dita do dito n. 1)0, dcato anno, ereseil* 
eicolii na vllla do Jabú o bairro da Becaiai, 

!• Dita do dito n. 69 dane anno, auteriiiadt 
obra* na cadâa do Jahú, Doii-Corr*goi * Br*. 
tai. 

1« Dita do dito n. C8, creando e*colii na fn, 
gui.zia do Ibitinga. 

1« Dita do dito n 67, creando eicolaa na fr*. 
guetl* da* Pedras, de Araraqaar* 

Ia Dita do dito n, 56, creando eicol* m cidi, 
de do Lorena. 

Ia Oita do dito n 56, lobre concorto* d* ei. 
trada de Jahú a Pinheiro*. 

A bâa oau*ai 

(editorial d'A Justiça 

Já o dinomo* noitas columnss : 
A Provincis do S. P.ulo levaat*-se como «ia 

só corpo ; os partido* político* estr*ii*m-s* st. 
trahidos pelo iman da liberd.de ; a Idéa cimi. 
nha som barreira* que lho demorem * rasrebi, 

Effectivamrnto, a imprema registra todoi oi 
diai ss liberdades condiclomes o incondicionais 
quo os senhores concedem generosamente, e 1 
granai, aos seus escravos, o vemos com o maior 
prezar que a noas* Frtne* não so tom mostrs 
do retardataria ;pois,al4m de lodoso* fazendei- 
ros adhcrirem áa deliberações tomadas pela Ai- 
sociação Libertadora do S. Paulo, muitas jí 
têm concedido liberdade plena a seus escravos. 

Ainda hoje, registramos com imraenso gáu- 
dio o facto de bavero Impoitanteo bemqutits 
fatendeiro, sr. José Francisco Ca Costa, liber- 
tado, hontem, todos os seu* escravos, seodo 
doso plenamente o o* msi* com * obrigação da 
pormanocorom em tua faaanda. vencendo, po- 
r4ra, doado já, aalarioi ***ás rasoaveis. 

Este procedimento muito abona o* sontimsa- 
to* humsnitsrlos do nosso dlstincto corrcligio- 
nario o amigo, que so fat digno de Imiteção. 

Outro assompto de nio somenos importsn- 
ci< 4o tem eiabondo prejecto n. 3, de 13 do 
corrente, da mui patriótica Assemblea Previa* 
ciei do S. Paula. 

A Assemblea Provincial, correspondendo * 
interpretando bem o fielmente o pooatr uno de 
seus commitentes levanta-se, estreitt-so o mos- 
tra a caminho a seguir. 

E' assim qu* o projecto quo vimos de citar 
sutorisa o presidente da província a fazer si 
precisas operações de crodicto para a intro- 
ducção do 100,000 immigraotei, que serão ds 
procedência europSa, açoriana o canária, se- 
gundo os necessidade* da lavoura. 

Diante de tão patriótico projacto d* hoje, * 
lei d* amanhã, não podemos deixar da sentir 
intima satisfaçio. 

A principal riqueza publica vem da lavoura, 
cujo atrophiamento produt con*oquenciii que 
ae fazem immedietaraento wntlr om todo» M 
ramoi da adminlatraçâo. 

Para a Assemblea Provincial Pauliita e para 
o conselheiro Prado, com sosajv.u o moderada 
direrção, volve aa vistas a lavoura da pro- 
víncia. 

A lavoura, sem choque, som diificuldsdsi 
qua lhe tolham o caminho, aubitituo urgente- 
mente o braço eieravo polo braço livre, com 1 
que tudo terá de ganho o nada do perda. 

Parabéns á Assemblea Provincial do S. Pau- 
lo, depoailaria da confiança da província, que 
do melhor modo procura correaponder 4 nossi 
*ip*cl*tiv*. 

E nó* no* felicitimoi por vermos que o nosso 
peniar 10 loellta. 

Deoreto atem efTesUo 

Foi declarado sem effeito o decreto d* 11 dl 
Junho do anno panado, que nomeou o bacha- 
rel Joaquim Prado de Aiambuja para 0 lugar 
do juiz municipal o de orphãas do tarmo dl 
Iguspo, nvsts provincis, visto nio tar entrada 
om exercido oo praso legal. 

Julsee* mianioipaea 

Foram nomeado* juize* municipa** o d* er- 
orphio*: 

Doa torma* do S. Roque o Una o bschsrsl 
Arthur do Silve Araújo, o do do Iguape, o ba- 
charel Vicente do Moraes Mollo Júnior. 

M«1M do oocrmlo 

Para Volparalso por Monteviddo o Pueatt 
Arenas, o oorreio receberá corrospondeads 
até o dia 81 4a 10 horas da noito para sagsir 
polo poqueto Sorata, quo partirá do Riods Jt 
neiro no dia 3, Para Bahia, Pernambuco, Ms- 
rsnMo, Pará, S Thomat, Barbados o Novo 
York corroapondonci* ragietrada até o dia 1* 
do Fevereiro a* 6 hora* do tardo o ordinária eu 
■a 10 hora* da nouto para aoguir pelo peqos* 
Ftnanea, quo partirá do Rio do J.aciro r 
dia4 

Para Bahia, Lisboa, o Hamburgo reeisi» 
des até o dia 3 o a eorroapoadaacie ordwsris 
até o dia 3 as me*m**bor*a para aeguir pela 
paqueto Mantividio, qoo partirá do Rio de Jf 
naíro no dia 6. 

Para Uaboa, Bardoous oLivorpool, cn>~- 
poodencia ragietrada até o dia 6 aa 0 nora* is 
urd*eordÍ4<rla*t4odiaaaa lOhonidaMi- 
to para aoguir pela paquete CoSMoari, qa* 
poriirá do Rio do Jaaoiro oa dia •- 

Para Bahia, Peraembaca, Uaboa, âe*- 
thampton, ccrraapeadeacia regiatrada até • 
dia 6 o ordiaaria até 7 aa mwma* hora* pari 
legoir polo piquete rreor, quo partirá do Ri* 
do Jenoiio no dl* 9. 

O correio expedirá malaa pato paquete 
cioael Rio Paria para Pareaafné, Aoteeiea. 
Coritiba, Saau Cath*rh*a. RloOraaJo do Sei 
o Parto-Alogro. o ngíatradaa al4 aa meia 41* 
o a corrospoailãafla ortlaiila «14 aa 3 haw 
do tardo do dia 1* do F* 

Hf/aot*. poriodteo*criii(o olinâ 
diroetor o «r. Freoofaco Oo*par. 

Or^Uto 

Nacenfarmidadodo ortKdoM o. U* * 
38 de Meio de MM, o tabeliã C do orç 
«a viatMo M aborto aa 
umcrodi*oo*pocioldo4:<l   - da*«l 



.0 PAULISTANO 

A  28 do   correnla nio conitou   vtnj» ün 

Íl«fc»ilo frouio. 
Enir«r«m d» 1 • «« •   • 
Nodli^-.  
M4dli (U«rU   •  .•    : 
VMdâtdtMU prlmairo 
ÜtUuacU 

>l. liem J lltrn u.lnii iltt 
condi^ito UIKUIDíI 11 et- 

91.083 
0.0 U 
8571) 

68.&0U 
305.000 

—Em Santo Amar». 
Mui ,CI ullorrluu  tai.i 

tcrivo», 
j    —«B   BplOtitll, SI   lil, CUudlo Ü k»r «c 

N-V.,J-. aj.lji. rum * loli.toi I«Uí ett-ravoi 
quu, hn.l., a culhgita iirokimit a» cie. iUulo 
lodu» libertai, teado Mt*l aia aumoro du 11. 

— Km   Soroctha, i   cn.na    in. d. Evgiuia 
Uanoade Oliv.lra maiiu.ríitlu  locondlcioral- 

| mime ■ luu «icrtva I y.lia 
,,    i.a>daSan(oir«adMd*l»»lld»'    —Na •'««Ina. ü «r.   Miguel ArchanjoKoJn 

AAlí^ta!»6-8lT|BllV.«ne..a«rMda..m  8^» Uber,ou  :1"""o., com praiode2ai|. 
nos. 

I   —No Porto Ferreira, o ir. Antônio Francia- 
ui   •      t4«íiii«íiijii .co da Silva alforriou plonamente 3 eicravoi. 

tfnflSin < FrfncaaDÓ. cerca de'   ~Em «4» í0"1» declarado» ioteiramento li. 
Medi» ^«^^.TJ^^J*"!.!:! vr«5«W»m »  ir.   Joio Banti.ta PuhMO 

d»",í,!S5i.íílü"í? i   Êswíam  LÍáo  Boor- fe"»? ^««..«"«I»»   <i«l««i« i»' '«'viço. do 

s^Ms^if^ssr^^4' ?iS ««-"»"" ^H^fi?rii-m 
Fernando  Marinho 
Ltits. coronel Dsl- 

ifO • Silvestre  Alves 
Alves Villa Real deu li- 

■ • i' a condlvio do voluntário a engiiado, m 
liypotbeia Hgurada, c obrigado a servir uiiuellu 
tempo, levando lhe em conta, «alvo o caso de 
Ipsírça? o p!i'iudo anterior i leiitonc» o d»i- 
comaudo-ie-ibi) o dnta, de c^nroimluade com 
■■ pruvii.io de 11 de Janeiro de 1851 e Imperim 
reioiufüo de UdeMar^o de HHÜ. Oi|uo .om- 
munico a v. ex. para seu coniiecimcnto e em 
soluçlo i referida consulta » 

■mraMn 
Na Knvitta iot Jornues, de da.ulng'', por 

engano lypogtapblco, trociu te um verbo por 
outro, o que tranttcrnuu o saatldo a'uin» 
[ihrsse. 

Na psrtq i|ue dl|: anarchua oosiylo. leia- e; 
aiiürcita o cttylo. 

Por u.na letlra a mait o notio pentamtnta 
foi Inleiramente mo.litica.lo. 

Vejam «mo slo at eeinas... 

Onm« ae Verro Uo 
Santo A.muro 

InnSo 
i a tantos 

«SSÍÍÇlSftW «» »u» totalidaJí. 
««••^"a^Buurruul devo regrestar mui bre- 

_.«ie »p6s as fatiai da mstallaçao do muni" 
M?» da vllla du Patrocínio do áspuceby. ás 
«'Pj' ,Sl ,ssiatlr. a convite doi amigos d.quel- 
S. «nrescenie local

|'|ii'
1*-,MI          

▲vallador Uo Juisao da dom- 
^^ meroio 

dr. juii da direito 
nomeado o cidadão 

sr. 
foi 

PorpoitsrUdftiM». 

ftadordo iulso do cemmercio dstt. cspitsl. 

Deste periódico  lllttrtrsdo recebemos o n 
U», «ono 14». 

AaradtCemOt.      ^m^ 

í»oatt»rUtt«i»«o deapaouiido 

o mialsterlo d« iustiçs deu eo requerimento ■ ?.«, RicardoLaoSablno o seguinte dei- 
a?eKTeídosMoC,pri«ldo ./«cio  peja 

lím íuiir o que requar o supplictnte, 4 vists 
dedllMMO no ert. 3»! do decreto n. 0430 de 
25 de ^btlldeiaaB^^^ 

oonoerto 

Carlos de Matquita, no ulüraosibbi- 

5. João, a drclarou-lhet i)ue lha dará plana li- 

Osr 

Ale. 
vlollon- 

Otio Beck 

d»  resllsou no CluUnttrHaeiotiaí o seu sn 

«do Mio notável pianista de corte, foi billhtn 
«Xeíiuttdo^porMlU   Mar.Blieno, 

xsndre Levy, Carlos de Mesqu ta, o 
íellst. Nledírborwro o»^»»* 

A concurrtncla foi regular 

tMOBy-mUrtm 

Vse-ie dw começo á conttrucção de um 
hospital de varioioaos nesta cidade. 

—oTsou-so o sr. Gabriel Frederico Ia Çoau 
Apduowi • ««. «»• Merle Lulia de Alva- 

"ífÂleda Fevereiro,quarte-felre, será aes- 
tráT^ sodadídi perticuler Thslia, composta 
da amadores residente» netta cldsde.. 

Foi   nsturalisado o aubdito  Italiano Josá 

do 

Chegou hontem ácaolthl, tendo hontem mes. 
mo regrcaedo paru Campinas, o sr. cspitSo 
Collatino da Araújo Góes, commtodante 
destacamento de Unha alli estacionado. 

ABm de sobstltuÍf?WMrte Eduardo Augui- 
to d« Silva, que sa acha na gusrniçao deste pro 
vmcla, chewu dajCtiU o tenente do l- batalha,. 
de Infamafla, Aiiiusto Frederico Cíldwa do 
Conto. 

Fortllldado ••vantoai» 

Do Correio i4m/ar«i«j«: 
e O nosso amigo Josá Firmlno doLimaen- 

viou-aos um pá de milho queá uma completa 

"o pá de milho mede cerca de tre» metros de 
altura sahindo da hatta nova ialhea contendo 
cada um dua», iraae quatro eapigat de milho 
ou ao todo U espiges regularmente granadas e 
bem detenvol vidas. . 

E* uma raridade da qual ao evidencia a uber 
dada do solo que a produslu, havendo no ma» 
mo cempo multot pá» em Idemicaa clrcunaUn - 
cias. 

Esta raridade eatá em nosso cscrlptorio á» 
vistas de quem a qoiier eaemUnr 

Fmtmntmm 

Concederam-se as sagnlntM: 
A Aurélio Raymundo dos Santo», brasileiro, 

meeaalce, reaidente na CArM, para a soa invsn 
cio deBamlBsda—Msehloa d» movimento per- 
petuo coa moto continuo releiivo. 

—A Francisco Xevier Oliveira do Meneses, 
braiileiro. eng»nh»lio, re«idente na metma ei' 

para eprovaiumento de corrente» alec- 
por um eyatom» de au» iavanyto. 

IPorlMi <to Mro 

Terminam hoje aafcrriaadofftr^ 

• ■• Paulo 

Hotel do França, 
_ , , .      ar».: 
Vergnelro, 

trkaiport 

Joio Ba! ptieu 
Gemei 

do Toledo. 

Real Porres do Amere) 
Beato Lonreo^o de Cempo». 

Joio Soarae Cintre. 
AoMolo Joaá do Arruda. 
Joaé Leite do Arruda. 
Dr Martmho Moatairo. 
A. J. No-^aire Joaior 
João Be     ^ta Jobin 
JoaáC        ioB«,>» 
Mo r        Ca Gotta. 
Ebmt Jbrve do Arruda. 

JttbM, Jnpudoãiul da Hi* 

Ai ndlaadea desn {«ba, «Mformo »e v« do 
poM^ide na teeçto eoapotsaU. «erio 

To», e  1 hoee da tarda, á ri.» 
ia.19 

•dhal pobK< 
lafaraoa ao 

MoYtmonM» •snmaolpatdop 

km S. Carloa ét Phshol, • ar. Panliao Cai- 
loe do Arruda saaaomlttUi planamente "0 et- 
eratoa: o ar. Maaoel O. do*»wa Uaae. Mana» 
Mem. I soSiaioa i essrs. Jrfo !» Cam^ot .Sal- 
lea. AMaario Cario» Fartas d- Mie», Bento 
Carloa do Arrada Boulho. Jo»é EofoMteo da 
■Ova, Alllll Aogaeto da Abrea. ,-Jeeqelm 
MalM. VICMU 0*«1*» Barrew, Mherat» de 
Mmee. Loorao»* Fervas, da Caa»o» Ue- 
M—.WBoMWoa cecravje ; o o •'• Aot» 
Joaáde Almeáde Camerge, adem, ">•«., laea- 

>S !•(•  da BM-VMU. 
i koMam dNarsaa fas»nJeire» par» f atar 

asuuataa «MoaUa 

MM de Jm(!'jhr, 
se ullimia !i- 
pleosmenM a 

" Goims 

701 Antônio Manoel   Pfldroao de Castro. 
264 Autuniu   Manonl deOlivera Õaatro, 
7U!i Autuo io Toizen. 
7(14 Antuuio Franciaco de Moraes. 

Henneaegildo do Andra- 

Foi  uuctorisaJa «ita C'>iti[>anhU, de .icc-irdo 
com a cl.iutula vi o S 7» da retpsctivo contiac* 
tn a elevar at tuaas cie pattagena, r<'guland'j-se 
pela íeguinte tabeliã : 

F.ntre S. Joaquim e Villa Marlanna V00 rt. 
Entre   Villa   Marlanna e Estajiio du Encon- 

tro ; desta a da Volta liadonla a  deita a Santo 
Amaio 300 M. em ctdi u-ua d t tret t.i;ç3ut 

dico, hotica, ulimemaçâo a vsttuarlo. Entre S. Joaquim e Suuti Amaro, viagem 
—Em Cam(<iaai, u «r Luís dg A>tlt Pídieco' jnreir.i IJOíHJ. 

vae dar  .lc;'>(< de manhã plena liborjade a i    Penagem de ida a volta, .gos domingos edtss 
todot ot »eut escravot um numero de 561 o si* jüiioíos,  rntri São  J'iaqulm  e â'nlj Amaro 
Pedro Stipp deu pleaa liberdade a uma tua es    |${MIO ~.   
crava ; o »r, Joté Fraocitco da Costa, que ha- j rnire VilU Marlanni « Matadouro iir,jr;i VT' 
via libsrtado con iclunalmenta teu» 4 etcr.wot,'guraudo a toia actual da 100 rt , nMntcaiIu-ie 
acubade fatcl-o plenamente, e bem attiiu de- [timíbom ai taxas tctwes par» os I issl.ças. 
tisciu dos tervi^ut de ura inganuo. 

Q sr. ioté Osnocl de Castro, vjne ItHviu li- 
bertado todos oi seus escravos condicional- 
mente, acaba de fazel-o plenamente. 

—Em Caia-Branca, o ir. major Folippe de 
Miranda Noronha reuniu os seus 40 e tantos 
etcrsvos da f •zenda denominada Ribeirão de 

como   todot  divergem quautu ao teu movsl, 
cuiupre-rae u dever de vir ú iiuurantu eaplicar 
como te deu. aflrn de uue o publico poi»a aqui- 
latar da verdade do» racto», conhecendo-lhe a 
ceuss. 

Tendo recebido um cidadão que trasia com- 705 Balthiuar 
tigo tua einuia e quatro homens da cOr e dous ,],. 
brancos e auat creinçat de côr, perguntei-lhe  iftn H«„.„'i.«.......      >> i» 
varias veaet te aquellet indivíduos de côr eram J* «"nto huguuio Delfim, 
eacravoaou libertoi, rutpondeu-me que eram 7U7 Ueut i Antônio de   Oliveira  GlUtrn. 
liberto», o que o» havia contratado como ca-, IQli Camillo Antônio Dominguea. 
marada»; mal» tarda algun» gatuno» e vage- 799 E-lunrdo Pedroao de Oaetro. 
bundos, começaram a diser que aquellet ho-  ■ 70 w.,!:.,_„«,,,_ i^,,,.,.---- 
ment brancot eram  capitiea do matto  eque   ■ í1^ relippe Nery Uamaaoeno. 
u»  preto»  eram  e»cravo».   De  timpie» con- 771 Francieco Viotor de Moraee. 
venaa começaram a gritaria tendo então pre- 773 Henrique Fiaoher Filho, 
.uo mandar o» indiviJuo. aKm de Joclararem 778 Iirnaolo Antônio de Moraes. 

d5.s»;,«Nm •ll" "vr•, 0 1u«'«MrwBPor 774 Ignacio Rodrlgue-de Ilorba. 
Nette ínterim  chegou o indivíduo Antônio 775 Joio Weuhaupt Mour. 

Paciência,  dizendo que para   evitar alguma 776 JoHo Branco de Arnuta. 
deiordem lUstte  »ahir aquellet homem que 777 joa,. QJ,.,, vieiru. 
elle o» acompanharia aiá a residência do ir. dr.  lií , ?   ,    x „     ,      ,    » 
Antônio Bento. Âttendi â esse psdido e os ho- W S.a&0 í0*6 .Pere 1* 4» ^'«"PÇ40;   , 
incnt leguiram  acompanhados do dito Anto- 779 Joilo BnptiaU Pereirn rmln<i (uiwjor). 
nio Pacrencia. 7H0 Jftoob H^ngler. 

üs desordeiros porém, dizendo que ainda ha- 7gl j0íiqi,im Autoni» Bodriárue". 
via mais gente em casa, começaram a nggredlr; 1°* ,   "»„, . ^r „ ". ' V" J, 
vendo que ellet estavam dispottot a entrarem; 7M Joaquim Nog.ieir* de Sk. 
pedi loccoiro pelo telephone, vindo em teguida 783 Joaquim Podrigueu Pereira. 
duat autorldadei a fatiaram aos desordeiros que 7S1 JüíIS Pedroao de Oliveira. 
nada mais havia e que te retiratiem nuc in(1A Tnainil,,, himiHrpnin 

Momentos  depoli  compareceu alli a orde- ZS r5.5 l^„l-frfSfuL 
nança do dr. Nogueira e postou-te  a porta da 780 Joa* Antouto MatUlM. 
metma casa que dá para a ruade José Bonifa- 787 Josá TeÍ7.e u 
clnealli fazia sentlnella, começando então o 7í.'8 Luiz AIVBS JH Almeida. 

81 de Janeiro dá 
tm 

ANNDNCIOS 

t 
Antônio Barra  e 

de coração a todae 

:      TUoTtoufitria <lf> 1 ';».•<,intu 

1 KKQUlClUtiBNTOI   DaSPaCUAOOS 

Dia 3o 

i    De Manoel   Alves de Rarrot Cruz, por teu 
procurador o dr. Porfirio  AlvJagero   Figueira 

herdade no dia 25 de Dezembro deite eono, fi- 
cando exeluidot de tal vantagem os que fugi- 
ram. 

Mo Amparo, foram liWtadat: pelo ir. 
Francisco Antônio RoJriíu-s 14 escravoi, com 
a condição do serviços aU 9 de Janeiro de 1883; 
Seio sr. JoSoGonça.vot de Oliveira Bueno, to- 

os os teus escravoi, sem condição alguma ; 
pelo sr. Elisi rio Piret d'Avila, todos os seus 
escravos, sem clausuli alguma. 

—.Em J.guary, o ir. Josó Soarei do Camar- 
go Pires libertou plen anonio ii eicravos. 

—Na villa da Redcmpçio, foram manumitti- 
doa:  pelo  capitão Antônio Alves da  Palma 

de Aguiar.—R'colhidas at tpolieet, oigam os 
srs. contador e dr. procurador fiscal. 

Do dr. Delfim Carlos Btrnardino Silva.— 
Entregue.se. 

Uo sargento Cicillano Joié de Aleilo. Reitera- 
se o pedido feito ao thetruro nacional em vlata 
desta petição. 

De Toledo & Cattro.—Opportunamente terá 
attendido 

De Antônio José de Camargo.— A' contado- 
ria. 

De João Francisco de Paula e Silva.—Pss- 
se-te a certidão. 

Uo d  Catharina Adelaide Pinheiro.—Digam 

apedreianunto -• asti praça nSa prlondo retis- 
(ir, retirou-te dlteiuto qus I    uar \>âvi. •'■ " 
taÇÚOi A 'lf ■ior.lcm oretcou, I idos   os paro 

1- iV'.... ;•■"• 
1   . .2"» í'> 

■.■ vioi«da ,   dr. 
\«'id.?. 

.<iú, .,«'1 

u^ timprega-,,,(,., « 

7H9 Mnu .ei Dominguea d» Andrade. 
700 M^tio») Franolüco Freire. 
7,JI  Mi/       .    .' .-. 
7PÍ M:í.' .     *"wt   i.n.-r' 
-IW Mio iíi^: 1 .. 

,79-1 i"\ii '■' J'1^   Hollignif 
"79Õ PH 

lo«ó uonçalvee. 

senhor João Alvts Coelho Guimarães, com} I^.Í.Xd^ "^"«ntadori. 
igusi condição, ires; por Joaquim Antônio dos ^T^lpto G«í?» Dl»i.-Ao sr collee- 
âantos, sem ônus, cinco, dltoensando os »«" torpa?a d*? cumprlmentoá circular n. 38 de 
vlçosdo sete Ingênuos joorJ. Beneiicta M^jSToutSM Swlmo «nVcía leitura lhe 
íiirfdirKM 
31 de Dezembro, um; par Josá Rodrigues do 
Mendonça, com Igual condição um. 

cata eram apfljrejiwlos, nc 
dei  ümis  empregádtfl T "ijUi 
conter ot dosordoiros a(jí-cti 
priedade nwt eslava bru'.'•.■. j > 
morindr-sí   o   soecorro itedldc 
brevemente seria OssastinadOi 
sei, rctirando-inu em «egut Ia 
mesma casa, ein companhia de . 
dos; alli es pari i quo os detordairut quebratteoa 
tudo 1: roubattein á vont de ;   poli  não havia 
maios da reiellil-os, foi justamente o (jpie acon- 
teceu e depois de completa a destruição e con- 
summsdo o roubo, apparsceu-me um esquadrão 
de cavallaria para defender a minha casa I 

Agora uma satisfação ao publico. 
Sempre tive idáss abolicionittas e jamais tive 

eteravos em minha casa, não havia motivas 
pira que te me tratasse de tal fôrma. 

Qnatl perdi a minha vida guardando a minha 
propriedade, e não podendo defend8l-a, tlvo o(l« »,„„.,•. Vinira. d» Vtn.K» 
enoímes prejuízos, i^ndo roubado em 85i|000 f£ .TÜ" íi?i o..-??*"** 
em papel o em 45)000 em prata, e mais um anel 
do brilhante no valor de 2OO$0OO, uma corrente 
de ouro em 1508000. Sem contar outros objec- 
tos, como roupas, etc , etc, etc. 

Emfim, todo o prr juízo foi calculado em oito 
contos e tinto (8:0ti0|ü00). Contendo mait uma 
caderneta que desapoareceu com duzentos e 
tintos mil réis (2001000) mais ou menos. 

Tudo isto á sombra da liberdade e no centro 
da captai de São Paulo I 11 

97 Oii   ttái..v Bauernaoi .' 
798 dHlvttdor. Pereira I   \UCJ. 
799 Tlieodolindo X.»vii,; de Oliveira. 

SANTÕÃMARO 

800 Antouiu Augusto de Miranda Quer- 
ra. 

801 Antônio Folippe. 
802 Amaro Vieira de Moraes. 

oiganoa 

O sr. dr. 2» delegado mand. u intimar hontem 
a diverte» ciganos que achavam-se alojados na 
várzea do Carmo, para que dalli sehlssem ira- 
mediatamente.      ^^  ^^^ 

Ottdòa publloa 

Eli o ii.ovimento havido ante-honleiu na ca- 
dSa desta capitei; 

Foi recolhido á prisão, por ordem do subde- 
icaado do sul da Sé, o preto Antônio da Cruz. 

Foi pesto em liberdade, á ordem do sr. dr. 
chefe da policia, o menor Crysanto Cortes Gui- 
marães. 

Pretos existentes .   .   .   .       180 

Por gatuno e vagabundo acha-se detido na 
estação urbina de Santa Ephlgenia, o inglez 
Henrique Siivann. 

B3conux*a ç»o 

Foi ezor.erado do lugtr de juiz municioal e 
Jeophãct di Urroos de S. Roque e Una, 
nesta província, o hachtrel Jcté de Magalhães 
Ccuto. 

ileooiiditooflo 

Foi reeenduzido o bacharel João Thomaz de 
Mello Alves no lugar da juiz tubslituto da co- 
marca de iiú, neste província. 

fOVtUH   lnflolouttdos 

O minitl.rio da marinha communkcu ao do 
império que espediu uiegrarama aoermurn- 
danta da canhoneira Lamtgo, que te acha em 
Pernambuco, mandaudo-o ettacicnar no porto 
da Bahia, afim de garantir a observância das 
ordtna do governo com relação aos navios pro 
ctdantts de portos inficlooados ou sutpcitvs de 
cholara-morbu».   

Juízo de paz de Santa 
Bptilgtnia 

O dr. Aqullino Leite do Amaral Coutioho, 
juiz de pas. do 2» anno detta freguesia, dá aua» 
audiência», tolo* os sabbades ás 0 horas da 
manhã em casa de sua residência á rua dos 
Bambus n. 31, a por impedimento destes ao 
primeiro dia útil. 

Novo Jornal 

Constt que netta capital vae- se fundar um 
diário destinado á defesa da egreja paulopoil- 
tana. figurando entro seus redactore s nomes 
illustres a conhecidos como os dos rvdms. p» 
dres Senaa Freita» a Camillo Paatalacqua. 

Bragança 

desta  cidade, traz   o ae- 

dolvolteu para retirar o m 
tiie, ji o fogo se havia propagado da modo 
que nio pAdo meia penetrar. As armas, pala 

O  Guarifcata, 
guinta: 

aNo bairro da Bucsna, um pobre trabalha 
dor do nome Antônio  Francisco,  cm o dia 34 
do corrente, deiaou três filhlnhot no rancho, 
am de 0 meses, outra de 3 snnos e sinds outro 
um pouco maior, e foi com sua mulher traba. 
Ihar ao csfesal de soa empreitada. 

Ouvindo o estampido de espiagtrdaa quo 
deizéra bom scondicionadas em logar onda oe 
Alhos nio podiam alcançar, correu á casa para 
saber o quo havia acontecido, a ficou torpre- 
heodido e atterredo vendo-s preza das cham- 
na» O filho meia velho, eentiodo fogo n» cjta, 
coadusio o iraiotito maior para fora, », quan 

~ anor, que dormia na 
propagado da 

■Irar. As srmsi 
facaadetee^cia. fizeram ezpleslo. Antônio 
Frenrisco, sa chegar, eocenlrou a casinha o 
tudo quanto possui* rednsido s um montlo do 
rsifl" * quando retir>u dss ruínas O llhinbo, 
aatava comptoamtnte carbooiaade • 

Oesoonto de iempo 

\ tláo corrente (oi expedido paio . Jnitte- 
rio da guerra o seguinte aviso to tjudante ge- 
neral do exercito: 

•S A. Irrpíriil Regente, em neme do imps 
radar, tenda ouvido as saeçSee de gncrra e ma- 
riaba decoatelho d« etledo, sobre o otfici ■ do 
comaaado do batalhão da eagrnheires, a QM 
r»x te refere ao qaa -o dlriaio em 13 do is- 
taabro de aaao prexhao peseado. sob a. 5 781. 
caosuluado eo es praças eaga|»da» por dous ou 
■ais emtose condena »Ja» a meie de teU me- 
ses deprtdto. davov. á viam do que dfarSe a 
MaTllOtW » do Setembro d-i86i> e l^lfi 
ato 33 do Junho de 1HS. perder tótunte a» 

■glM pocoaiarías que lhes competem eu 
linmÍÊit<ln coac re£?stad>* • abrigadas 

a terví- fOt nove aonos. descant>de e tempo 
da erfalõ. ha por bem. confcrraaod--»a co-n o 
parey- r da eoeaaa MC^O, mandar, por •oa Im- j 

1 como 
de quaetquer outra» ordens, que entendam 

com a gemo de negociei publico». 
Uj Barão de Itapura, por teu procurador 

Francisco Joté de Caatro.—Certifique-se. 
Da dr. Fernando de Siqueira Cardoso, por 

seu procurador o dr. Augusto de Siqueira Car- 
doso.—A' contadoria. 

Do capitão José Leme Britolla, por seu pro- 
curador o capitão Francisco do Paula Xavier 
de Toledo.—Idtm. " 

oasasnento 

Communicam-nos da Franca: 

•Na tarde de 34 do corrente celebrou-te o ca • 
samento do noaso tttimavel amigo sr. Josál 
Dias, negociante importante da capital, com a' 
txma. tra. d. Mana Elvira de Carvalho gentil 
e interessante filha do f > Uecido capitalista des- 
ta cidade, sr. José Carvalho da Silva, de saudo- 
sa memória, e da exma. ira d. Chrittina Alves 
io Carvalho. 

A cercitioma teve logar na igreja matriz,stn- 
do a bençam nupcial deda peto revdmo    coad- 

tev^KT&ffl ^'"rvdr^  visto que estes  bilhete., co.forme o nl- 
jtimo   aviso   ouicial,   ió   tom valor para 

e.^se offeit) até o dia 8 do Fevereiro. 

A'S PRAÇAS DE S. PAULO E SANTOS 

O abaixo asslgaado, em vitta do que acima 
fica dito, pede .■> todos com quem tem relaço-t 
commerciaet, apresentarem-si no preso de tros 
dias para entrarem em u-n acedrdo. 

Rua José Bonifácio n. 11 e Prlnc«za, ll. 

Protetta-ie contra todos ot jornaes que de. 
raiu noticiai phant Jücas. 

S. Paulo—38-1—nik 

FRANcm:o L S. SILVA. 

Grande loteria de Pernambuco 
A cata Dolivaes Nunes convida os ara. 

po.ssuidorett de bilhetes da primitiva 
emissão da grande loteria de Peinam- 
buco a virem tr cal os eu receber a sus 
importância durante a semana corrente, 

José   Carlos   No- frei Germano de Annecy 
gueire. 

Serviram de testemunhas: por parle da noi- 
va os srs. coronel J asé Garcia Duarte e dr. An- 
dré Comitê; e por parte do noivo os srs. dr. Es- 
tevsm Leão Bourroul e Abílio Soares. 

O rvdmo. coadjuetor preferiu uma allocução 
análoga ao ado. 

Ao ectu religioso, celebrado perante nume- 
rosa e selecta concutrcncla de convidados, se 

3—1 

Lê-se no Progréi Méiieal: 
«OVINHO DEEXTRACTODE FÍGADO 

UE BACALHAO, de CHEVRiER, presta et 
msiores serviços 

• Aos indivíduos exhaustos per longas secre- 

8UÍU"lí«r """^ ^  Proio,,8ou-ile •olS0. Aos anÃgosihsumalico. privados de appe MianhíCtr 
Foi servida uma profusa e delicada meta de 

doces, sendo os noivos saudades pelos irs. dr. 
E L. Bourroul,Abílio Soares e Cestr Ribeiro. 

O »r, Joié Dias, querendo manifestar ot seus 
sentimentos, em oactsião tão totemnr, cooce- 
diu carta da liberdade incondirion l ao tteravo 
Germano, único que possuía a suaexma.noiva. 

Ao ditoso par tlmtjamos uma pirpetua lua 
da mel e toda» as felicidades de que são dignos • 

Obltuarlo 

Sepultaram-se no cemitério municipal es se- 
guintes cadáveres: 

Dia 2y 4» Janeiro de tSSS- 

Pedro Dsifino de Fi nsees, 38 anãos, icliei- 
10, mineiro. faiUcido na penitenciaria : tubsr 
culos pulmonares. . 

Maria, 00 annos, cor prata, viuva, brasileira, 
failcciia no hospital de caridade : lesão orgâni- 
ca do coração. 

Pedro. 9 aanes, português, filho da Antooio 
da Rochi M.nccbo. morador ns freguesia da 
Sá ; lymphatite maligna 

Dia 3o: 

Fato do sexo masculino, naacide morto, filho 
do João Caetano da Silva Barres, mersdor na 
freguesia da Sé „     . u 

Leonilda, ll mei"i, filha de Domingos Ma 
ciei, morador na  freguesia da Consolação 

Columba Dinito. 3 anãos, natural da Itália, 
filho de Luigi D.nato, fallecido no alejsmcnto 
da lmmÍRrantes;sthrep>ia. 

Joio, 13 meter, filho do italiano Paseosi de 
Anita, morador na freguesia da Sé : ssrsinpio. 

Sahastüo. 40 annos, braiileiro, falle 
dde no hospital de caridade: hemorrhegia cere. 
bral 

João, 18 dias. filho do Itsliann Ângelo Lopsr- 
do. morador na fregmala da Cintolação : ca^ 
thtrrotoffocante. 

Bernsrdino Pa»s,28annot, ostursl de Por- 
togai, morador a freguesia do Brss: tubercu- 
lote. 

• Aos gototot inveturadoa que não digerem 
mais. 

« As crianças debilitadas pela dsntição. 
< Aos adolescentes cujo creteimento fatlga. 
< Aos adultos cujo trabalho ou prassr 

axbausta. 
• Todos acham neste medicamento um licor 

sgradavel, jumando a um poder regenerador 
indiscutível um goito de natureza tsl, que sa- 
tisfaz aos paladates msis ettrtgados. 

• Não seria por demais lecommeadsr aos nos- 
sos leitores o emprego deste escallente medi- 
camento.» 

SECÇA0 LITRE 

t,diat. e imperiel resiloçio de 31 de De«ea».'aaaa da Sga***?*»*^ 
beo do «lumciooo, declarar que qualquer qoe  se em um retuurant a rua do 

Ao sr. coronel Joaquim de 
Souzn    Mello 

As cartas que V. .-^ ewreven em mi- 
nia caaa, em r ;" reze ilo corrente, 
paraS. Paulo ao ..r. J io V{»carit«, para 
Onararema-ao «f BeMidiete Braga do 
Meqnita; d'fcl« i.^ WS terem PI do 
lançadas n» age.jd* desta vill», no re- 

ferido dia /.í   - 
Bikoiráo Protn. 31 da Janeiro de 1888. 

FIASCISCO CueiufOBoa ANJOS O AIA. 

Grande motim 
NO DIA 34 AS 8 g MEIA DA TARDE 

Com eatt epigraph» tem apparaddo noa jor- 
 do motins, que deo- 

Príncipea. 3e 

O dr. Ignacio José de Oliveira Arruda, 
311171 de direito do 2* diatrieto criminal 
da comarca da capital e presidente da 
junta reviaora àe jurades, etc. 

Pelo presente foz publico que, ua r«- 
vii&o de jurados do termo da capital pro- 
cedida este anno, foram qualificados os 
cidad&oD seguintes : 

(CONCLUSlO ) 

PENHA 

743 Celestino José de Oliveira. 
744 JOíVJ Ceonrio de Abreu. 
745 Mauotl Joaquim Alves Dnono. 

CONCEÍÇAO 

746 Antero DaptisU Li>roe. 
747 Antônio José M«rci*ni>. 
748 Luis Rodrigues de Kreitas. 
749 Lourenço Juxto de Miranda falfnre») 
760 Jos* Rodrignes de Almeida Barbosa. 

JUQUBRY 

751 Mandei Joaquim O tií. 
752 Maneei Marquee da Silva. 

"/5a Bfnto Joio do   ftflnfc>Anto (»lfe 

0 Cav.  Pranoiico 
família agradeçam 
as pessoa» que ae dignaram acompa- 
nhar os restos mortaes da sempre sua 
lembrada esposa,»&i e sogra d. Éailllia 
Blfim* Barra»; e de novo rogam aot 
parentes e amigos o caridoso obséquio 
de assistirem 4 missa do 7* dia, quo por 
alma da mesma finada mandam resar na 
egreia da Sé ás 8 horas da manha, no 
dia ii de Fevereiro, sexta-feira. 

Por este novo acto de caridade e reli - 
gfto se confessam eternamente (grade- 
cidos. 

S. Paulo, 30 de Janeiro de 1888. 
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Loteria da província 
A segunda serie da loteria n. 180 aeifc 

extrahida sexta-feira, 3 de Fevereiro pró- 
ximo futuro, ao meio-dia. 

S  Paulo, 30 de Janeiro do 1888. ^ — , 
O lliesoureiro, 

Henlo Joté Álw* Pereira. 

Companhia 9. fauM R. de Janeiro 
91* DIVIDBN&ev.  ^ 

Hei ■Mire de Julh* • Desei 
br* de 1889 

804 Amaro José Branco. 
805 Amaro Antônio da Luz. 
806 Amaro Francisco de Almeida. 
807 Amaro Borges da Silva. 
808 Amaro Antônio de Souza. 
809 Amaro Antônio de Araújo André. 
810 Agostinho Branco de Araújo. 
811 Ãdolpho Aurélio da Silva Guerra. 
812 Antônio Manoel Vieira. 
813 Antônio Mathins de Oliveira. 
814 Âritoaio Foríter. 
815 Bento José da Gloria. 
816 Bento Branco de Araújo Mendes. 
817 Benedicto Antônio de Sá. 
818 Francisco Felippe Filho. 
819 Francisco José Soares de Souza. 
8-20 GabrUl  Epiphanio da Luz Mendes. 
821 Gabriel Ortiz. 
«22 Hyppolito Branco de Araújo. 
«23 Jo&o Clein. 
824 Joio Baptista de Salle* Guerra. 
825 Joio Branco de Araújo. 
8:16 João Pereira da Silva. 
827 Ju&O Pedro da Luz. 
828 Joio Dia» de Oliveira. 
829 Joio Pires àé Ottveira Borges. 
880 João Felippe. 
831 Joaquim Gustavo Pinheiro Guatany 
H.ii Joaquim Honorato de Camargo. 
Hiâ José Joaquim Canoa Pimentel. 
834 José Cesario de Oliveira. 
835 José Felippe do E^pirito-Santo. 
836 Luiz da Fonseca Moraes Galvio(dr.) 
837 Lucas Evangelista da* Chagas. 
838 Mathius Branco de Araújo Miranda 
839 Manoel  Leite do Amaral Coutinho 

(commendador). 
810 Manotl Antônio da Luz. 
841 Manoel Branco de Araújo Sobrinho. 
842 Manoel Ferreira das Neves. 
843 Pedro Felippe Laborde Auras. 
844 Pedro Felippe Cabrsl. 
845 Porcino Rodrigues. 
846 Quintiliano Antônio da Silva. 
847 Serafim Branco Pedroso. 
848 Salvador Branco de Araújo. 
849 Vicente Maritmo do Nascimento. 
850 Vicente de Araújo Machado. 

íst' — 
S. BERNARDO 

851 Alfredo Luiz Flaquer. 
852 Francisco Olegano de Camargo. 
853 Joio Antônio de Oliveira Lima. 
854 José Joaquim da Paixio Branco. 
855 Joié Luis Flaquer (dr.) 
856Jeron7mo   José Domingues Júnior, 
857 L^dolpho Francisco da Paula. 
858 Luiz Pint. Flaquer. 
859 Salvador Martinho de Barros. 

S. Paulo, 17 de Janeira de 1888. Eu, 
Firmino Moreira Lyrio, escrivão escrevi 

Ignacio Joté dt Oliveira Arruda. 

O cidadfto Virgílio Antônio de Brito, 
juiz de paa em exercício do districto do 
Norte da parochi» da Sé. desta impe- 
rial cidade de S. Paulo, etc. 

Faz saber que ai audiências deste juizo, 
terio lugar as segundas-feiras, ao meio- 
dia, em uma das salas do Tribunal da 
Relação ; e se no dia da audiência for 
eantificadoon feriado terá logar a an- 
diflnda no diasrguinto (terça-feira). 

E para que chegue ao cnhecimento 
de todos maniou lavrar o presente «di- 
tai, que vai assignado pelo juiz e publi- 
cado pela impren*»- .   ,M      „ 

S. Paulo. 30 de Janeiro de 1888. Sn, 
Ezcquiel Paixio da Silva Guimariee, es- 
erivio o escrevi. 

5—1      Virgüio Antônio de Brito. 

Do dia 1* do próximo futuro mez de 
Fevereiro em diante, psgar-se-ha no es- 
criptorio da companhia, Braz—desta ci- 
dade, das 11 horas da manha ás 2 da 
tarde, o 31* dividendo, correspondente 
ao semestre supra, na razlo de 7*[. ou 
71000 por acç&o, de accordo com a reso- 
lução tomada em assemblèa geral de 29 
de Maio próximo passado. 

Os srs. aecionistai dever&o apresen- 
tar-se munidos de certificados de suas 
acçOes para os devidos lançamentos. 

3. Paulo, 28 de Janeiro de 1888. 
De ordem da direetoria, 

/. M. de Sampaio. 
3—2 Secretario. 

Irmandade dos Passos 
De ordem do exm. incSo dr. provedor 

convoco aos srs. mezarios da actual meza 
administrativa para a sessio, que rea- 
lisar-seá no dia 2 de Fevereiro próximo, 
à uma hora da tarde, em o consistorio 
da veneravel Ordem Terceira do Carmo. 

S. Paulo, 26 de Janeiro de 1888. 
O 1* secretario, 

3   2 Santa aròargo.  

Chitas nacionaes 
O unicu deposito destas sfamadas chi- 

tas que estão se vendendo a preços mui- 
to reduzidos, é na cS95 de 

Wlet*r NeilUMM í* Cmap. 
aosquaes   devem ser dirigidos'õft pedi- 
dos d'ora em diante. 10—3      " ^ 

Klo, 30 de Janeiro, ás 5 h. e *) m. 

Em Nova-York foi a pique o vapor SMf, 
com arrombamanto ao porão, morrendo pas* 
ssgeíros a tripolsntes. 

—Houve nm choque da trens da estrada do 
ferro próxima a Havana. Encontraram-se ca- 
deveras a houve feridos am grande numero. . 

—Foi mareado para emanai omteting con- 
vocado pelo sr. Zams. 

—A lubtcnpçàu 4o Banco Popular está qnatl 
preenchida. 

—A rainha ragaata de Hespanha perdoou a 
pena de desterro a ex-rainha Isabel. 

—O cholara tem-se iavaraado pelo Chile; 
declinando am Salta. 

—Furtado Coelho embarcou ae paquete 
trancas Niger para Bordcaux. 

—Estio gravemente doeotea o Visconde do 
Mau, e o lente da Faculdade de Medicine dr. 
Kossuth Vuulli. 

—Oeu-se um conflicto por ocfasiio das elei- 
ções em S. Frandaco de Paula do Cima da 
Serra, Kio-Grande do Sul. Houve ferimentos o 
mottes. 

—O directorio do partido coaservador da 
prcviocis de Minss Geraee Indignado pela no- 
meação de secretarie da Ralafio de Ouro-Prcto 
coauaria a indicafio. 

file Centre Telegrafkie» ia Imprenta.). 

754 Jcilo da Silva Maekado f* I 'inlio. 
755 Lourroço Rcd-ii?u?s de tíiijueirivr 

PÀBMAMTBA 

756 Antônio CcnA^dlsJU!.' àsêriJã com 
757 Joaquim AntoJ-» uma horrível alegria 
Wi-7? i» if^n^./* meatae errava como Jcsr da FonseC, ^^ fjfa       , 

TTApè* n»rr«do de Toma 
li Afüm ulves mesmo qas 

ui«ada e-n ama pri- 
759 Aaineno U tiü&ê «teaperoa lerãfu a 
780 Antônio   M^ndee   •* eolfriioeatoe 

Jatam *« psu «to oisl «!• Mé 

De ordem ÍQ ^^ri.rSdimõ 
pj» dL,i;ii Ja parocM* du S* 
'i* de Aaevedo   Mareies 
que »- anui andiaocias terio 

sr. juiz de 
J-isé   Ma- 

t„;o  publico 

■Ayrwm 80 do Jsaeiro 

A policia piohibiu a raunião que tinham or« 
glntaaoo es cabeças do motim, ao intuito do 
decidir es meia trabalhadores a lanar o traba- 
lho até que se aceite es suas wdfoea. 

—O estado sanitário am toda a Republica 4 

Oasusus, 30 da Janeiro 

A policia turca invadia o **—ilidit fraaeas 
para prender um cidadio francês. ~ 
dor oe Fraaca sr. Coado  ' 
testou snergleameate, |   ~ 
eparecio deste fsete. 

U ministro dos negi 
quis. abria um iaquetiio. 
iituraçâo. 

osoosoiaao maces 
raaces. O «mbaiaa* 
^JtaaÇbo^pro- 
lado ao SalttonaM 

daTnr. 

mo, ao da Jeaesro 

nh<j. 
VI, 

M3/4d. 

1   I 

ogar aos 
, eabbados, a 1 hora da taria, em c«.-<» de 
' asa te-ideneia, á rna de  Santa The reta     ^K^ S??5&jf 

pleno du. uccultam-sa. ala admira ma de lhe  v« roeMaMMt • eaá 
«NíJ, oi» a es^ulttrei comi > senhora ta- sndacia •qoem torto o^ace tards o« Mata sa 

pabouG.oovave.mtt para a fatura ala har*.; sndirett; > Vasos, df-se ao trabalho dt csaml» 
rleatrsoói eaio reíeçô» eppareates. Aes aar o seu prec:di«ento a veie at d da eata 
alhos 4a sceie le 1* t ri se npr i a m. Lioaaet. lido o« i» te» qJJ e.tío es fictos oMtais. 
aos olhos da soJadads tóa-.af, porque alj sA senhora d eulpais. ascrtKtnMuaUteaa 
posso «er as teahora miahs mulher. Nio t;- vos surd', hi de sotfrsr o castife que OM 
BHOSMIí p>.'> a tanhor» seatiinsatcs decsliiaa spras lad-.ngir-hj. 
—m tenumtntos de .IÍJí^íJ.  atienoa-oa  am      Oa^sisJasUi p>l<vrsi deitou á mulher um 
mim por Ioe«o tempo, talvea para SMip.-e.        olhar terrível e sahio Ja tala. 

I {Ceatiaásj 
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CORREIO rAuuiSTANü-31 de Janeiro de 188o 

M. CARLOS PE\NA 
MK!M O  ()l'EKAI«)ll 

UAM 

rmLMBmm mm mmm 
Oonaultorio—Una d* Imperalrlc, &&, du 1 4» 3 hottui, Teleplíoiio 1U0 
UçaidenciH—HIIH Auront 941.—TeJephoso i>. -1'.' 
Ditiiido   de   ci.-flli utivj   a|ioNento8   para o tratamento üe elieiitu de QUAL- 

QUER cltw8(>, 

Mtondg a ehftiuado^ para qualquer ponto da provineia 

DRPEDROCEUDOMO 
Medico a operador 

Ex-jirofVssor livre de auatomia-topograpbica e operações d > facul dodc . 
de medicina da corte, lugar obtido depois do concurso. 

Estudou durante 3 annos em Pariz e Vienna, e^pecialment': cvnugvN 
eu geral, ayphili», moleotia da pelle, da garganta, dos ouvides e das fo <'iiia , ■■■■' ,\ 
zaea. 

Obrigado, p^rmoletia, a retirftirae da corte onde cUaiçoa p n 7 annos, 
einprehçadeojiçjr^-ÍHgKm í Pãm; autes de vir a esta capital. 

Residência Hotel de França. ' 24—1 
Cfinsiiltoa. provisoriamerta,   no mesmo H tul, de 1 fcs 8 boraa da tarde. 

I 

!•••' 

POS DK ARROZ 8IMON 
SsLl3oxx«to   Or«mo  Slxnozi 

preparados oom glyuorina, para a toilatto diária, contra 
as influenoias perniciosas do atmospliora o para dar ao 

rostro : Frusoura, Mooldade e Macieco. 
mUSTRÁL Âl HUUIHOSÁS MITÂÇOCI. 

J. SIMON, 86, Rua da Provence, PARIS 
PRINCIPAIS PtUMACMS. PERFUMERIAI ET LUAS OE GAIAUIMIIIOS, 

•*****'"j'^,"irrnnri'rrrrrririr'rrir<ifnnfimuu>juuLjL 

VERDADEIROS GRAOSDESAUDE DO D-FRANCK 
MOENOIAllOg   PRL*   INSPKCTOIUA   UKIIAI.  DK  IIYCIIKNB OO lUl-KHIO DO BRAZIL 

L      , ApcrlmUa,  ■atomaohloot,  Puruutlvoa,  Dopurallvot 
[■ .onlra a Tmltm da appetlte, a Olutrucçio, a üniaauoaa, «a VarMcanu. 

os Oonteitou, «to. -   /'•■"'■ onHnana : i, t á 3 erãoi. 
nontonllar a» ntlsIUcaçacs. - Kxlijlr o i-Dluln Juulo Imprimido oni n-ancoi 

oad.0ui^lOTSwfe o O Sello da UDüO du FibrieiitN. 
am VABIS, raarmaoU liBROT. - DIIüIIIUI im Itliiu f rlul|Hi rkUBMlH. 

fí 01} 

i 

Perfumaria - Oriza 
L. LEORAND, PAfí/S. rua Saint-Honoró. 207 

ESS.-ORIZA     SOLIDIFICADA 
INVliNi,'.ÃO SClENTIflCA COM DIPLOMA DB 1NVKNÇ.ÃU EM rilANÇA I! NO 1MTRANUKMU1 

Os Porfumen aolidoa da Xlas.-Orlza 
Fnpirailit por meio dt um imcm um, pasiúm um jr.»ü ji csK!Slrd(io t tuiviiadi ali totr dentooliieU» 
Sio enoorrados, debaixo c/n fym óe laipia ou Boatilluut, dentro de frasqulnhos óu 1 

mlnnlios fdcis Úvimi' CíHISíéO. Esses IjãpiH-Pevfiinum não se ov.yiórão e podem ser \ 
sutítiiuidos fio/' outros, quando osiiverem gastados, 

Têm a ciorni: vantagem de comniunioar o cheiro aos objoctos pistot em oonteoto com ellet, 
sem os molhar e sem os estragar. — BASTA ESFAEQAR LEVEMENTE PARA PERFUMAR INSTANTANEAMENTE 

y s s s y s s J? s & J  é & 

o toda o ccualauar Xtovma Sranoa, Papol, ato., «to. 
DKPOSlius KM TOIUS AS I'IIINCIPABS        |       Minda-se a qum o pedir, franco da Porto 

 "irrom 1'KUFU.M.M(1AS DO  MUNDO o Catalogo doa Perfumaa, oom o« preços. 

( ) 

Capital, Três  Milhões de Libras  Esterlinas 
(Cerca de 80,OOOi0009t)00*) 

(OU L.IVBBPOa^) 
Car»iial,   Dous Milhões de  I ibras   Esterlinas 

(CERCA DE 80,000:0000000) 
Fundos accumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 

(CKRCA  OB «0,000:00031)000) 
Segara-se   contra o risco de incêndio prédios, moveis mercadorias, etc, 

nas muis faroraveiscondiçOes. 60—15 

AGENTE EM S. PAULO 
VfCTOR NOTHMANN A COMP. 

Rua de São Bento n. 49 
Casa É.specíal 

DB 

apeis Pinjkaáós 
Rua deJ.,Mí6rn. 77 A 

i r c,^ei8J* C858'^íõsito da fabrica a vapor k rua do Visconde de Caravellas 
n. '•>'-t'ii»l do.j|É!ifeí:elecJniento na corte à rua do Ouvidor 81, encontrar-se-ba 
f0111^"'"f^oortimento  completo  dos  desenhos da referida nossa fabrica (a mais 

ata* «»• í>r>ír.ip»*» PaHauarUa. rhaiwneiu a Cabaütralnn da AmarlMt 

'^v^rumte   da   Amrrica  do Sul) a preços excessivamente baratos, bem como de 
pajeis   cintados estrangeiros  lecobidos directamente das principaef'■ 
Europa, que vendemos pelos preços da corte. 16—10 

David, Fonseca A Comp. 

COLLEGIOJMjRETJ-SOHN 
26—Largo de Santa EpMgeniís—26 

- 

Abrio-se este collcgio no dia 15 de Junho de 1878 
j conta com um corpo da profetsorei rcconhccidamenta babai» a 

. j «a^iial, eatiim pôde garantir o eniino ceuciancioto da tcdatti 
matérias necatiariai como preparatórias para a* academias do loaptrio. 

OOiNOIOQdlSS   DE3 ADAC10SÂ.O 

Admitttm-ta: interne», maio pentianistas a axtaroot. 
O» pafamento» terão faitea por «anettrat a adiantadamea*. 
O* internos além da pensão pagarão uma ioia da 301000 qoa UM* dará direi- 

to da u»o frncto aotol jectu» de dormitório. 
A nantão satá : 

POR   IISXBRNO 

Sendo um      , , . . . -«OfOOO 
Sendo doi» ..... 
Stndo tre» ..... 
Sendo .quatro .... 

Exctdtnio dt quatro, urá opagamtnlo na rofáo i* ayStooo cada um 

POR SJUBIO PBXSIONIOTA 

MOtOOO 
apõfõoo 
coiouo 

Sendo um ..... 
Sendo dois ..... 
S-odo tre* ..... 
Sendo quatro. . . , ■ 

Excedendo d» quatro, urá o pagamento no raqão dt a i o|ooo toda um 

POR EUKTEUIMO 

Cada am        ..... WiQOO 

Pela lavagam da roupa ao eatabtIadmaato,cada alumao pagará iuncUmaata 
com a paoaão. atai* 8S0OO meniaa* 

N   B.—O *atBasWa OOM v<t principiada coaaidera-»* vencida, para aão »*r 
8   rcttituido o pagamento ao eaao da retirada do alumao. ,_ ^  _ 

As renas cometam a 1« de Janairo * terminam a 17 4a Fevereiro. 
S. Paulo. 3 de Jamiro do 1888. 

.    _        OOirector, 
3-1 KaXBolÉeso Xevíaf Mft^*»»- »o»m. 

pniiPiíiwyn<i^|yflyffwfw|HWgg<w|i*fM,pn<f1 

VÔMITOS 

amalites lows 
L T. FtVEfi am PÂBiS 

Mascott© 
Sxtracto de Goiylopsis do Japão 

MAFUHE* CXQUISITOS : 
Saa^aot Zuaiòra —  Auoau da Baug^lM 

Cydofaia de China 
StapJi8;..ti d'â.ii»ir7U* 

Fi olioircfte. blauo—  '*ii.vd»nla 
| na««\i«t da IAUDU» ..VTbtia ftskrt oi K-üMnlüc - fàtrüor ortaatal 

•l4*> da Kict ~ Siv.xfuat t» Rtíur, daa prit, «i«. 

ESSêNCIAS {ftmmmrüã^ QUíüJMK EXTW 
riiriMliíii 
Wm 

i 

OPPRESSÍÕ" ASTHMA "MEVRALGÍír^ 
MMauuNam 

toma nerroao, aolllt* 
irias. 

Cura  Certa 
BpUeepmUt — Hyaterta 

Choreã 
JUyotero-MBpUepata I 

MOLE: 

MmUmUmo do Ceroòrm 
t do JEopinlutf» 

IHahete aomwsarmtUt 

XAROPE DE HENRY MURE 
ma íromortío a» HtÊmhm emmknmtte per» 

■OU MITO VERIFICADO  POR   ■■ ANNOt  OE EXPERIÊNCIAS 

UmaMaiMa laalte layortaata aera dlrielda  a «aaa» a pedir 

KtWnM, tarMt-M-lqMt (Tranfa) 

^  ^GO c FORTlf tfíÜ 

PÍER FAYARDet BLAYN 

(jompanJiia Mogyana 
Du ordem dn Jiruni, riu da Cunipunhla 

Mug^Mm e em ob.-,ervaucíu ao que deter- 
mina o art. 5' $ O' e art 6* Jj V* dcs Es- 
tatutos, que uiHiidam rr.t"ar «os ac- 
cionistas da luilia de Campinas k Oasa 
Urauca as 9,300 ucçOes k emittir para as 
Dovas coiistriicçflUB, communicoaos res- 
neetlYOi BGoioniatag, que segundo o ra- 
teio urocedidu, ourreifponde a86 pnrcou» 
to fuure o capithl de cada um. 

Fbta porceniiigi^m sorá di tribuida em 
scçOes iin 20üfOuO c<ida uma, e CIIJHí eu 
tradas   surfn) reulisadas conforme as no» 
cessiüades e UDM   epochas  determinadas 
pela dircetc ria, 

Ficn, pois, /liKiciul.; o pr»/, i at/' o dia 
U do corrente mon vara responderem, 
rior cscrlpti', M'. Jt! ifiem de arçOes que 
ihes tLcnm, e nu feita do resposta, per- 
lerRu o direito de preferencia nesse ra- 
teio, podendo a directoria ceder essas ae 
çOes a ou tros «ccionistas que as pedi 
rem. 

Eücriptorio da   Companhia Mogyana, 
em Campinas, 10 de Janeiro de 1868. 

8—7 O secretario, 
           Joaquim Corrêa Dxai. 

^ 

Ensino pratico 
logleu, Frsncwt   Portuguer, ltali»J 

Allemftn, etc, EscripturaçEo, ArltliB*. 
tlen, Qfogrnpbiae oiitra4 rnnUrias, 

ÁUIMN dlurnwai •» N«e<urM«a 

John H. Bryan, A. B. 
N. »—LiAliGO    PA  aPl,-M a 

O PROCURADOR 
Benedícto Ferreira França 

£ucarrega-se, mediante módica retri- 
buição, de negócios peudtutes do juúo 
de urpbãos, câmara eclesia&tica e repar- 
tiçOts publicas gerses e provindaes; a 
bem como de obter folhas corridas, cer- 
tidões de baptismo, casamento e óbito, 
encarregando te mMs de receber pela 
diminuta commissão de l % os juros de 
apólices e dividendos de acçOes e jela^de 
um mil réis os vencimentos de professo i 
rea públicos e etc, para o que julga-se 
competentemente habilitado, esperando 
continuar como sempre 4merecer a mes- 
ma confiança que o publico lhe tem dis- 
pensado. g—S 

■ua ém M—pei-wtor n 

Medícc» e  pharma^uticõ' 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa pratica de hospitau e fa, 
mado em ambas as faculdade de madL 
CíUH do Bruzil, é encontrado em seu «M; 
bultorio no largo <!* *«S •• •, «ebm, 
de, de naele dia ae S da tarde • 
mudou a sua residência para a ma d^ 
General Oaerlen. ftS. 

ESPECIALIDADE 
Molcetias de crianças, de > enhoras, da 

pelle e lypliiliticas. Oratle aos ea. 
bree 60-6 wr 

"^    liimenlo l^ortland 
MARCA    ESTRELLA 

Chegou de novo e vende-se em c*n 
pe 

Zerrenner  Búlew * Ceai 
■ . _ EM 8. PAULO 
81—RUA ÜE Si. BENTO—81 

Advogados 
Os adv( gados Francisco da Costa Car- 

valho e Antônio Alveajla Costa Cary». 
lho continuam -tour éscriptorie áe áá vo- 
cacia em Campinas k rua dr. Quirino 
48, tendo por agente auxiliar Silvino 
Maurício. 

Incumbem-se de todos os serviços de 
sua profiatEo alli e fora. 30—6 

S0RYETE1RAS AMERICANAS 
Prcduzem o melhor sorvete em dn 

minutos e com grande vantagem de'con. 
sumirem pouco gelo pelo aperfeiçoamen- 
to do systema. 

Em conseqüência do grande sortimeu- 
to que mandamos vir e contracto qna 
fizemos com o fabricante, podemos ven- 
del-aa por atacado e a varejo, a preços 

IíIJA ISTiTSÍOTjrN. m 
m. IPAOEéO 

Pedro P. Bittencourt & Comp. 
Deposito de vidros e papai* platado* 

REAL COMPANHIA 
Dl 

Paquetes a vapor 
DB 

SOUTHAMPTON 
O PAQUETE A VAPOR 

TRE1TT 
ILLUMINADO   A   LUZ   ELECTH10A 

Sahirà para 

Meuihaetpten e Antuérpia 

Com escalas pelo 

■ia da Janeira, 

Moléstias dos olltos 
O dr. Arthur dé Oaàtfo recentemente 

chegado da Europa, onde freqüentou as 
clinicas ophthalmologicas dos mais ce- 
lebres professores, dá consultas no largo 
da Sé n 2 de 1 as 3 horas, ocenpando-se 
exclusivamente com moléstias e opera- 
ções dos olhos. 

Reside a rua de Santo Amaro n. 48, 
onde dispOe de excellentes accommoda- 
çOes para doentes do injterior.. . 30—4 

Cratlar 

UaMae 
Vise 

no dia 6 de Fevereiro 
N. B.   Na agencia tomam-se srgurus so 

bre mercadorias embarcadas por es* 
tes vapores. 

Para fretes,   passagens e outras info- 
rmações, trata-se com os agentes 

Holworthy,Elli8 & Comp. 
BilA BB HAIVTO AMTONIO, «O 

SANTOS 

Aviso aos inimigrantes 
A sociedade Promotora de Immigrsçlo 

encarrega-se de tratar gratuitamente da 
todas as dependências que os immigran- 
tes possam ter perante o governo e to- 
das as repartições publicas. 

Podem dirigir-se os   immigrsntea a 
rua do Carmo n. 1, escriptorio da socie- 
dade,  das   10   horas da manha as 3 da 
tarde,  «mando   tiverem as referidas de- 
pendências. 

S. Paulo, 14 de Janeiro de 1888. 
Martinho Prado Júnior. 
Nicoldo do Souza Queiroz. 
Rafael Aguiar Pato d» Barrot. 

ALFAFA 

Alfaiataria 
A alfaiataria d» rua de S. Bento, not 

baixos do Grande /fotei, faz publico que, 
do principio do corrente anno em diante 
os preços de suas obras sio reduzidos, 
sensivelmente para todos os fregueses 
oue a honrarem com suas eneommen- 
das. 

Os trabalhos, aliás bem conhecidos, 
sio feitos sob direoçft» de J M. Villaj, 
antigo contramestre da casa Raunierie 
Cabral.       (», 4' e sab.)       16—S 

Primeira qualidade 
A' 8»mrM«&iiiO 

Vende-se 4 rua da Estação n, casal», 
de commissOes de   Victorino Gonçalves 
Carmillo. £0—13 

A'85RÉISOKILO 

Viaduoto do Chá 
A directoria provisória da Xnyresa do 

ViaduOo do Chd, de aceardo com a ro- 
solnçEo tomada em asaembléa geral de 
aedoniitUs, convida oa ara. subseriptg: 
ros de aeçoes, que ainda nio reeUsaram 
sua primeira eatrade, ptoa o faserem no 
Ameo CommantáT deau capital até o 
dia SO do corrente mes. 

S. Paulo, 6 da Janeiro de 1888. 
Dr. João Montoiro. 

10—8 PampUtodo CtrvoUto. 
___ FrameioeoM. Ingltz do Souza. 

Baaeo GoBBereial de 8. Paalo 
BIVI 

E.de ferro Sorocabana 
De conformidade com o art. 88 do de 

creto n. 1980 de 96 de Abril em 18(7 
faço publico que no deposito da compa- 
nhia em Sorocaba existem os seguintes 
objeetos : 

Aahada aee narraa 
1 chapéu com capa branca. 
9 guadaa-chuva. 
1 mala de viagea.de loaa. 

1 encapado taballa da I 
1 caixote ronpa, J. A.  A    , 
1 dito de vinho, T.».^' 
Sorocaba, JS da Janeiro da 1888. 

'   COMI«rsr,ioapeetot-gonl. 

Mosquitos 
ERCIVÜOS, TütóAS RC. 

Do dia 14 do eorroote ea diante pa- 
ga aa na thesoararia do Banco Commer- 
cial de 8. Paulo o 8* dividando das ae- 
çOea do mesmo Banco, êormpondente ao 
èemeatra findo, a raséo de ZIOOO por áe- 
çlo. - 

S. Paulo, 7 de Janeiro de llWft 
Jooi Dmtrlo Bodrimmm. 

Direetorsemtãrie. 

/ 

lapparecem infalÜTelmente com o uso 
do bem conhecido o verdadeira     60-4 

Cbrgou nova rsmessa 4 

f?h»rmacia ^ Tniranga 
N. 25-RUA   DIREITA-N.Zô 

Cede pacote da verdadeiro W da 

dessa ao» 


